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p e s f í l e e m o c i o n a d o 

d e l p u e b l o d e S e v i l l a 

a n t e i o s r e s t o s m o r í a l e s 

d e l C a r d e n a l S e g u r a 

Anta la imponente afluencia de fieles, el palacio 
arzobispal ha estado abierto toda la noche 

Sev i l l a . — A las cua tro y m e d i a de l a m a ñ a n a d ieron comienzo 
jas m i s a s de corpore insepul to , en l a c a p i l l a ard iente , donde e s t á n 
expuestos los restos m o r t a l e s de l C a r d e n a l Arzobispo, doctor S e g u r a , 
en el s a l ó n c e n t r a l tiel P a l a c i o A r z o b i s p a l . O f i c i ó la p r i m e r a e l 
provisor d e l Arzob i spado , doctor D o m í n g u e z B e c e r r a , y la s e g u n d a , 
el pr ior de- l a C a r t u j a de Jerez , P a d r e A r t e c h e . D a d o e l e levado 
u ú m e m de s a c e r d o t e s que d e s e a b a n of ic iar , se c e l e b r a r á n m i s a s s i -
inu l tá iy i :a s e n los t r e s a l t a r e s dispuestos e n l a c a p i l l a . A l a s ocho, 
dijo v n a m i s a e l Arzobi spo de S e v i l l a , ductor B u e n o M o n r e a l , y l a s 
m i s a s c o n t i n u a r o n h a s t a l a u n a c' i l a tarde . N u m e r c s c s fieles h a n 
rec' aido e n e l l a s l a s a g r a d a c o m u n i ó n . 

d u r a n t e toda l a noche s e h a n 
'turnado e n t o m e a l c a d á v e r de l 
; i !us íre p u r p u r a d o , y estos t u r n o s 
p r o s e g u i r á n h a s t a m a ñ a n a , a las 
diez y m e d i a de l a m a ñ a n a , en 
c u y a h o r a s e r á l evantado el c a 
d á v e r y t r a s l a d a d o a l a B a s í l i c a 
M e t r o p o l i t a n a , p a r a l a c e l e b r a 
c ión de l a s h o n r a s f ú n e b r e s y s u 
posterior i n h u m a c i ó n en e l c erro 
de l e s S a g r a d o s C o r a z o n e s , e n 
S á / J u a n de A z n a l f a r a c h e . 

k l a s nueve de la m a ñ a n a m o n -
fió l a g u a r d i a e n P a l a c i o u n a sec 
c i ó n de l R e g i m i e n t o de C a b a l l e 
r ía D r a g o n e s de Sagunto , n ú m . 7, 
en t r a j e de g a l a , a r m a d a c o n l a n -
aas con b a n d e r o l a s de los colo
res nac iona les . C o n bas tante a n 
t er ior idad a l a h o r a c i t a d a , se 
r e a n u d ó el t ^sfile de los fieles 
por la c a p i l l a a r d i e n t e , f o r m á n 
dose desde h o r a t e m p r a n a u n a 
l a r g a fila que, a m e d i o í d í a , l l e g a b a 
h a s t a la ca l l e C a r d e n a l S a n z y 
F l o r e s ; m u c h o s de les v i s i t a n t e s 
S leva h a n r a m o s de fleres. S o n n u -
meroisos t a m b i é n los que, d e s p u é s 
de p a s a r a n t e e l c a d á v e r , p e r m a 
n e c í a n , e n l a e s p a c i o s a s a l a , a r r o -
d i l ladcs y r e z a n d o el S a n t o R o 
sar io que d . i r ig ían , de c o n t i n u o , 
varios sacerdotes . 

A las diez y i n e d i a estuvo 
«en la c a p i l l a a r d i e n t e e l j e 
fe de la R e g i ó n A é r e a d e l E s 
trecho , t en ien te g e n e r a l G o n z á 
lez G a l l a r z a , q u i e n o y ó u n a m i s a 
y luego r e i t e r ó su pesar a los f a 
m i l i a r e s del i l u s t r e finado. O t r a 
m i s a fue o í d a per el rector de l a 
U n i v e r s i d a d , s e ñ o r H e r n á n d e z 
D í a z e i g u a l h i c i e r o n o t r a s p e r 
sonal idades . 

A l a s cloce y m e d i a , l l e g ó e l 
Obi spo t i t u l a r de A r c a d i a , M o n 
s e ñ o r GaJlego, S. J . , que estuvo 
largo rato e n o r a c i ó n a n t e los 
res tes m o r t a l e s d e l C a r d e n a l S e 
g u r a . 

No decae la a f l u e n c i a de t e s t i 
mon ios c'e p é s a m e a l P a l a c i o 
A r z o b i s p a l y a l S e m i n a r i o , E n los 
centros of ic ia les o n d e a l a b a n d e 
r a n a c i o n a l a m e d i a a s t a y e n e l 
P a l a c i o A r z o b i s p a l , l a pont i f i c ia , 
c o n c r e s p o n e s de luto. E n m u 
c h a s c a s a s p a r t i c u l a r e s se v e n 
c o l g a d u r a s c o n crespones n e 
gros. -—Cifra. 

D E S F I L E I N C E S A N T E D E 
F I E L E S 
S e v i l l a . — M i l l a r e s de p e r s o n a s 

h a n desf i lado por l a c a p i l l a a r 
d iente de l C a r d e n a l S e g u r a h a s 
t a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , s i n 
que por el m o m e n t o h a y a d e c a í 
do l a a f l u e n c i a fie p ú b l i c o . A las 
ocho v o l v i ó a l a c a p i l l a e l Airz-
« b i s p o D r . B u e n o M o n r e a l , quien 
d e s p u é s de p e r m a n e c e r u n o s m i 
n u t o s a r r o d i l l a d o , o c u p ó el s i t i a l 
que le e s t á re servado , desde el 
c u a l r e z ó el S a n t o R o s a r i o . 

E s t a t a r d e se h a n rec ib ido co 
r o n a s de l j e fe de l a R e g i ó n A é 
r e a de l E s t r e c h o , t e n i e n t e ge
n e r a l G o n z á l e z G a l l a r z a y gober
n a d o r c i v i l , d o n A l f o n s o O r t i , 
é s t a c o n lazos de los co lores n a 
c ionales y ('¡e l a H e r m a n d a d de 
los " G i t a ñ o s " . — C i f r a , 
B U H A N T E T O D A L A N O C H E 

E S T U V O A B I E R T O E L P A L A 
C I O A R Z O B I S P A L A L P U E B L O 
Sev i l l a . — E l n ú m e r o de p e r s o -

íPasa a cuarta papaiu) 

V i s i t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r r a 

a l c u a r t e l j e n e r a l d e l a N A T P 

Concederaa autogobierno a la 
colonia británica de Singapur 

c i n c o c ó r l e l o s p r o c e s i o n a l e s 

d e s i i i a r á n l a m m é n e s i e a n o 

e n l a S e m a n a s a n i a 
Habrá, además, dos solemnes Vía-Crusis 

«t 3IS 3IS iJK X i 

Gran controversia en Qiemania soüre la Dosimiidad 
de enoipar ai nuevo eierciio con armas atómicas 

París.— l a Reina Isabel de In-
glatena llc?ó a la Embajada br i 
tánica en París a las 10,-25 de la 
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M a d r i d . — L o s restos m o r t a l e s del C a r d e n a l Arzobispo de 
S e v i l l a , doc tor S e g u r a , s o n sacados del S a n a t o r i o de Nues 
t r a S e ñ o r a del R o s a r i o , p a r a ser t i a s l a d a d o s a S e v i l l a , d o n 

de r e c i b i r á n , hoy, jueves , s e p u l t u r a . — (Foto C i f r a ) 

I L E U S E V I l l t L l BEP 
QUE l 

11 E I H E I N BEL DBCíBB 
Expresó su pésame a los familiares del finado 

Sevil la —• A ú l t i m a hora de la tarde ha llegado a esta ciudad la co
mis ión de la D i p u t a c i ó n de Burgos qeu a s i s t i r á m a ñ a n a a l entierro del 
Cardenal Segura. Con el mismo fin l l egó t a m b i é n , a las nueve de la no
che, la c o m i s i ó n del Ayuntamiento de dicha capital, que inmediatamente 
d e s p u é s se p e r s o n ó en el Palacio Arzobispal, orando en la capil la ardiente 
y expresando su p ó s a m e , en nombro de l a capital castellana a los sobri
nos del insigne h ú r g a l e s finado. 

E n el propio Palacio el alcalde de Sevilla, m a r q u é s del Contadero, 
s a l u d ó a los capitulares burgalcses que el viernes e f e c t u a r á n una v i s i ta 
oficial al Ayuntamiento sevillano. E l mismo dia c u m p l i m e n t a r á n oficial
mente al Arzobispo-coadjutor, para expresarle el p é s a m e de la Cabeza 
de Cast i l la a la d i ó c e s i s hispalense. L a c o m i s i ó n municipal v i s i t a r á a la 
Cofradía sevi l lana del S a n t í s i m o Cris to de Burgos. 

Conforme anticipamos, l a r e p r e s e n t a c i ó n oficial burgalesa o c u p a r á lu
gar preferente en el sepelio del llorado Cardenal Segura. 

mañana, para celebrar una recep
ción oficial que señala el fin de 
su estancia de tres días en la ca
pital francesa. 

Acompañaba a la Soberana su 
esoeso el Príncipe Felipe de Edim
burgo y fué recibida por signifi-
caéos miemtoros de la Colonia bri
tánica en París. 

La Reina y el Principe almor
zaron con el ministro francés de 
Asuntos Exteriores. Christian Pi-
neau y señora. 

Después del almuerzo en el 
Quai d' Orsay, la Rein;; Isabel de 
Inglaterra se tr?sladó en automó
vil a Marnes-!a-Coquette, en . los 
alrededores de París, para visitar 
él cuartel general de la NATO, 
donde fué recibida por el ceman-
dante supremo de ésta, general 
Lauxis Norstad. La Reina firmó en 
el libro de oro del cuartel gene
ral, antes de abandonar este para 
¡r a viritar la fáürica de automó
viles "Renault". 
ACUERDO 

Londres. — "Esta noche todo 
arreglado. Mañana firmaremos", 
ha manifestado el ministro jefe 
de Singppur, t i ta Teu llovk, al 
salir de la sesión final de la con
ferencia sobre el autogobierno 

de Singapur. 
El Ministerio de Colonias bri

tánico ha indicado que el docu
mento ya está listo par? la firma 
y que se ha llegado a un acuerdo 
completo sobre todos los puntos 
discutidos.—Efe. 
ARMAS ATOMICAS ¿SI? ¿NO? 

Bonn.— Una gran controversia 
política se ha suscitado en Alema
nia en relación ron la posibili
dad de equipar al nuevo ejército 
alemán con ?rm?s atómicas. Hay 

, indicies de que erta cuestión será 
c¡ mayor ( ó p i c de la campaña 
eíecícra; que cuíft-mam en \oi co
micios de Septiembre. 

El canciller Adenauer v sus se
guidores gubernamentales creen 
que las tropas de la Alemania Oc
cidental deben ser eauipadss con 
armas atómicas tácticas, de la 
misma forma que sus aliados de 
la NATO. 

En una conferencia de Prensa 
celebrada la pasada semana, Ade
nauer pareció también indicar que 
es muy probable que solicite po
tentes bombas "A" y "H" , así como 
proyectiles de gran, alcance. 

los miembros de la ooosición 
socialista y del partido demócra
ta libre, se han pronunciado ta
jantemente contra cualquier for
ma de armamento atómico, in 
cluso el de armas tácticas y argu
mentan que dotar a la Bundes-
wehr de armas tácticas atómieas 
dejaría al país en una situación 
peligrosa frente a un eventual 
ataque soviético, al mismo tiempo 
que constituiría una remora y uft 
obstáculo par?, una posible reuni
ficación.—Efe. 
NINGUN CHIPRIOTA HA 

SOLICITADO SALVOCONDUCTO 
INGLES 
Londres. — Ninguno de los pa

triotas de la organización chi
priota "Eoka" ha heclbo uso de la 
oferta británica de salvoconducto 
para salir de la isla, según ha di
cho en la Cámara de los Comunes 
el secretario - de Colonias, Alan 

Lennox Boyd. 
Dijo también que el dirigente 

de la citada organización, coro
nel Gecrge Grivas. no se ha'dado 
por enterado de la oferta. 

A d v i e r t e R u s i a a h o r a a / o s p a i s e s d e l O r i e n t e M e d i o 

q u e e s « p e l i g r o s í s i m a » l a e x i s t e n c i a d e b a s e s d e E E , U U . 

Se detecta otra explosión -ésta "algo mayor" qoe las anteriores-, de ingenios nucleares soviéticos 
L o U R S S p o s e e y a s i e t e v e c e s m á s s u b m a r i n o s q u e l a A l e m a n i a d e H i t l e r 

i Washinylon.—Rusia ha hecho 
estallar otro ingenio nuclear en 
Sli actual serio de pruebas ató-
DUcas, SQgfln ha anunciado un 
portavoz do la Comisión de 
Energía Atoniica, 

el anuncio se dice que la 
j'xplosion fue "algo mayor" que 
jas pn-codentes.—Efe. 
LA FLOTA SUBMARINA 

RUSA 
Ottawa.—El Gobierno cana-

¡¡{ense advierte que Rusia está 
(1,'nicaiido un gran esfuerzo a la 
«•pmtrucclon naval y posee ya 
sieio veces más submarinos que 
^•oinania al iniciarse la segun-
oa :;uorra mundial, 
fm . in'orme se halla contenido 
"} . e l - Libro verde'" anual sobre 
neionsa, presentado al Parla-
p-Sr\^J)ür el ministro del ramo. 
PROTESTA •RETARDADA" 

Londres.—Según Radio Mos-
una ele cuyas emisiones ha 

» captada en esta capital, la 
l i t í ^n Soviétlca acusa a Estados 
Rain ÚQ habc,r detenido. Ue-
n n , ntc' a tres navios rusos 

' nadaban oor el C.mal ílc 
«namá. EI hcch0i sot?ún la 

emisora, ocurrió en Enero del 
año pasado. 

La radio soviética agrego que 
el embajador ruso, Jorge Zaru-
bin. ha hecho entrega de una 
nota oficial de protesta al De

partamento norteamericano de 
Estado. 

Según la nota —dice Radio 
Mcscí;— las autoridades adua
neras norteamericanas registra
ron los tres navios en varias 

C a e u n a a v i o n e t a s o b r e 

e l a e r ó d r o m o d e T a b l a d a 

Dos personas perecieron en el accidente 
Sevilla.—Cuando una avioneta "Stimpson" biplaza realizaba esta 

larde vuelos de entrenamiento, al intentar lomar tierra en la base 
ríe Tablada, el tren de aterrizaje dio contra unos cables de alia len-
sión. a consecuencia do lo cual so desplomo el aparato. 

Los tripulantes, don Félix Marchan Oveder. de treinta y ocho 
años y el cabo primero don Manuel Dopción Fernández, de veintisie
te, resultaron muertos en el acto. 

El señor. Marchan está casado y no floja hijos y el señor Dopción 
Furnandcz era soltero y tenia solilctarlp permiso para Contraer ma-
tr'jmoñio 6n fecha próxima.—Cifra. 

U s medias que 
se fabrican en 
España son las 
de mejor calidad 

del Mundo 
Poi valor de í . M O l d o t a se 
Expnitaroi en el pasado aoo 1556 

Barcelona. — Con ocas ión de 
constituirse el grupo'de fabri
cantes de medias, encuadrado 
en el Sindicato Texti l , se po
ne de relieve qut E s p a ñ a es • 
la n a c i ó n que fabrica medias 
de mejor calidad del Mundo. 
E s t a s u p r e m a c í a de la" calidad 
e s p a ñ o l a no es. de "ahora sino 
do siempre, ya que oí famoso 
economista del pasado siglo 
Adam S m i t h ' Cuenta' que la 
R e i n a Isabel ;de Inglatorra con
s i d e r ó un regalo de valor in
apreciable las medias e s p a ñ o 
lan que en' determinada oca
s i ó n 1c r e g a l ó nuestro emba
jador. 

L a industria e s p a ñ o l a de fa
br icac ión de m e d l á s ' a p a r t e do 
surt ir las necesidades del" mer
cado nacional cifradas en m á s 
do un m i l l ó n de pnres. el u ñ o 
pasado e x p o r t ó por valor do 
1.200.000 d ó l a r e s a Alemania, 
Holanda, Suecia e Inglaterra. 

Es tas cifras se incremonla-
r á n en un futuro p r ó x i m o , to
d a vez que se d i s p o n d r á de l a 
f ibra do nylon suficiente, toda 
de f a b r i c a c i ó n nacional. No es 
cierlo gue las medias de esta 
fibra sean menos duraderas 
que las que se fabricaban ba-
co diez a ñ o s . Lo que pcuWro 
os que cada ve/, se fabrican 
im'is finas y su resistencia es 
menor. 

Y a h a quedado dofinilivamente, 
ultimado el proRrania de los corte-1 
jos procesionales que han de desfi
lar por las calles de nuestra ciudad 
durante la Semana Santa B u r g a 
lesa. 

l i e aqu í los pormenores relativos 
a dichas solemnidades: 
D O M I N G O D E R A M O S 

A las once y media de la m a ñ a 
na, proces ión de las Pa lmas , que 
par t i rá de la iglesia de S a n Lesmes 
y en la que p a r t i c i p a r á n todos los 
n i ñ o s y n i ñ a s de la ciudad, termi
nando con la solemne b e n d i c i ó n de 
las palmas en la plaxa del R e y S a n 
Fernando . 
L U N E S S A N T O 

A las ocho y media de la noche, 
en la iglesia de la Merced, solemne 
V í a - C r u c i s obrero, organizado por 
la Cofradía de la Santa Columna, 
integrada por afiliados al Círculo 
Cató l i co de Obreros. 
M A R T E S S A N T O 

A las ocho de la tarde, p r o c e s i ó n 
de. l a Soledad, que p a r t i r á de l a 
iglesia de Santiago y S a n t a Ague
da, haciendo estaciones en l a San
t a . Ig les ia Catedral , convento de re
ligiosas de l a V i s i t a c i ó n (Salesas) y 
P r i s i ó n provincial. A l efectuar es
ta ú l t i m a e s t a c i ó n se d a r á libertad 
á varios presos, por especial privi
legio. 

M I E R C O L E S S A N T O 
. A las ocho de l a tarde, V í a - C r u c i s 

cantado y radiado. Sa ldrá de. la 
iglesia de San Lesmes la C o f r a d í a 
d e ' J e s ú s Crucificado y del S a n t í s i - j 
m ó Sacramento, a c o m p a ñ a n d o al i 
«paso» de « L a Cruc i f ix ión» . E l cor
tejo h a r á el siguiente recorrido: 
S a n J u a u , I,aín Calvo, pía/-a de Jo
s é Antonio. Santo Domingo de Guz-
n i á n y Pr imo de R ivera , Vitor ia y 
San Lesmes . I^is estaciones s e r á n 
p r é d i c a d a s durante el trayecto por 
el M. lí Sr . Dr . D . Domingo Olive
ros Oliveros, magistral de l a S. 1. C . 
de S i g ü c n z a . 
J t E V K S S A N T O 

A las ocho de l a tarde, proces ión 
de «El E n c u e n t r o » de J e s ú s Nazar 
reno con Nuestra S e ñ o r a de los 
Dolores. I n t e r v e n d r á n las Cofrar 
d í a s riel S a n t í s i m o Sacramento , . de 
la iglesia de, S a n Cosme y San D a 
m i á n y la de la Sangre de Cristo y 
de. nuestra. S e ñ o r a de los Dolores, 
de l a iglesia d« S a n G U . las cuales 
se r e u n i r á n tnx l a plaza del Rey 
Saji Fernando, para celebrar « E l 
E n c u e n t r o » . D i r i g i r á la palabra don 
J o s é Rui?. Lope/., profesor de Mo
ral del Seminario de San J e r ó n i m o . 
V I E R N E S S A N T O 

V las cuatro de la tarde, Vía-Cru« 

cls de la A c c i ó n Cató l i ca , partien
do de la iglesia de S a n E s t e b a n y 
efectuando su recorrido por las í a l -
das del Casti l lo. 

A las ocho, p r o c e s i ó n del Santo 
Ent i erro , que part irá de la S . I .C . . 
con el siguiente recorrido: plaza del 
R e y San Fernando. Pa loma, L a í u 
Calvo, S a n J u a n , Santander, puen
te y calle de San Pablo, Genera l 
Mola, Madrid, Vega, puente de S a n 
t a Mar ía y plaza del R e y S a n F e r 
nando, r e g r e s á n d o s e a l a Catedral , 
donde se e n t o n a r á la Salve popu
lar . 

Capilla en el estadio 
Santiago Bernabeu 

.Madrid. — En el estadio de 
fútbol del Real Madrid se 
inauguró ei domingo esta 

• herniosa capilla, dedicada a 
la Virgen de la Paloma. — 
. (Foto Gil del Espinar) 

La e^posá del CaiidiUo, presidienta de honor 
de la junta pro-coronación canónica de 
la Virgen del Prado, patrona de Talavera 
Se posesionan de sus cargos el nuevo director general de Ferrocarriles 

y el secretario general técnico del Ministerio de Obras Públicas 

ocasiones y en el espacio dov 
veinticuatro horas. 
¿PREPARAN UNA MANIOBRA? 

Washington.—Las acusaciones 
soviéticas a los Estados Unidos 
en relación con la detención de 
tres buques rusos en el Canal 
de P a n a m á son consideradas 
en Washington como base para 
maniobras soviéticas, en el ca
so de que la cuestión del Canal 
de Suez vuelva al Consejo de 
Seguridad rie las Naciones Uni
das, según informan fuentes d i 
plomáticas. 

El Departamento de Estado no 
está dispuesto a discutir las acu-
aciones soviéticas. 
SIGUEN LAS "ADVERTENCIAS 

RUSAS" 
Londres.— Radio Moscú advier

te a las naciones del-Oriente Me
dio que las bases que Norteamé
rica tenga en esa región, serán 
destruidas en caso de guerra. 
Afirma que la existencia de tales 
bases es peligrosísima para aque
llas naciones y que la paz mun
dial exige su desaparición, así c»-
mo la de las establecidas en L i -
bia, Túnez y Marruecos.—Efe. 

Talavera de la Reina.—En el 
dia de hoy se ha recibido una co
municación del jefe de la Casa 
civil de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, dando cuenta de que la 
señora de Su Excelencia, doña 
Carmen Polo de Franco, se ha 
dignado acóptar ,1a presidencia 
de honor de la Junta pro-coro
nación de la Santísima Virgen 
del Prado, y la invitación para 
asistir al acto de la coronación, 
que llevará a efecto Su Eminen
cia el Cardenal Primado, doctor 
Pía y Deniel.—Cifra. 

TOMAS DE POSESION 
Madrid.—El minisiro de Obras 

Públicas dió posesión esta ma
ñ a n a de sus respectivos cargos, 
al nuevo director general de Fe
rrocarriles, Tranvías y Trans
portes por Carretera, don Pas
cual Lorenzo Ochando, y al se
cretario general técnico del M i 
nisterio, don Aníbal Carral. 
FALLECE EL CONDE DE LAS 

INFANTAS 
Granada. — Falleció en esta 

capital don Joaquin Pérez Erras-
t i y Pérez del Pulgar, Conde de 
las Infantas, destacada persona
lidad granadina. Fue teniente de 
alcalde del Ayuntamiento de 
Granada en 1924. Durante la dic
tadura del general Primo de Ri 
vera fue director general de Be
llas Artes y primer presidente del 
Patronato de la Alhambra. 
NUEVOS ACADEMICOS 

Madrid.—En sesión extraordi
naria de" la Real Academia de 
San Fernando, lueron elegidos 
dos ilustres músicos, académicos 
correspondientes en París y Te-1 
tuán. i 

El primero, Sr. Jacciucs Chai-
llcy, a propuesta de S. A. R. el 
Iniante don José Eugenio de Ba-
vicra y Borbon, don Oscar Es-
plá y don José Subirá. 

En Tetuán, don Arcadio de L a - | 
rrea Palacin, a propuesta de los 1 
señores don Jesús Guridi . don 
José Subirá y don Julio Gómez 
García. 
HOMENAJE DE SANTURCE A 

DON ESTEBAN BILBAO 
Madrid—El Ayuntamiento de 

Santurce ha entregado esta tar
de, al presidente de las Cortes, 
en su despacho oficial, una ar
tística placa con el acuerdo de 
aquel Municipio de nombrarle 
hijo adoptivo, como prueba de 
gratitud por su intervención en 
íavor de las necesidades del pue
blo. 

PERIODISTAS NORTEAMERI
CANOS EN BARCELONA 
Barcelona. — Numerosos pe* 

riodistas norteamericanos visita
ron esta m a ñ a n a el pueblo espa
ñol de Montjuich. A mediodía 

estuvieron, a bordo de la carabe
la "Santa María" , surta en el 
muelle del Puerto de la Paz, don-

M i i M ü l l i ! 
n 

s 
ti (l piiw ¡mi He 
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Con este motivo, anoche 
hubo una e m i s i ó n especial 
en la que Intervino el pre
sidenta del Consejo rector 
de la b e n e m é r i t a ent idad 

(Inlormación en 
sexta. rAuina) 

de el teniente de navio, señor 
Martínez Hidalgo dió una bre
ve conferencia en inglés acerca 
de la hazaña colombina. Luego 
mostró la nave, que es la cuarta 
réplica realizada hasta el pre
sente, existiendo actualmente dos 
carabelas iguales a la "Santa 
Mar ía" : la regalada por España . 
a los Estados Unidos, que se con
serva en el museo de Chicago, y 
la que visitaban en aquellos mo
mentos y que el astado ofrecerá 
al Museo Marít imo do las anti
guas Atarazanas. 

Fotógrafos y operadores de c i 
ne y televisión rodaron no poca.s 
placas y películas. Al acto han 
asistido el cónsul general de los 
Estados Unidos. 
ESTANCIA DE LOS MARINOS 

ITALIANOS EN BALEARES 
M a h ó n (Baleares).—Los mari

nos italianos que se encuentran 
en esta isla desde el pasado do
mingo, han asistido a las hon
ras fúnebres celebradas en su
fragio de los caídos del acoraza
do "Roma" en la parroquia de 
Santa María y a las que tam
bién concurrieron las primeras 
autoridades y jerarquías . Poste
riormente se trasladaron al ce
menterio, donde las fuerzas na
vales italianas y españolas depo
sitaron una corona sobre el 
mausoleo que guarda los restos 
de los citados Caídos. Pronuncio 
una emotiva alocución el almi
rante Giusseppe Marini . 

5K ;K m « m % « ; « ^ ^ a< ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Mí ^ ^ ^ ^ 

Asignación de más de tres millones 
de dólares para adquisición de 
productos de metal y de caucho 

Wii>liiiij;ton. — L a A d m i n i s t r a c i ó n de C o o p e r a c i ó n Internacional h a 
MmiieladO la c o n c e s i ó n a E s p a ñ a , do 3.407.501) d ó l a r e s , pura la adoulsl-
cíGn de productos de metal y cauclio. de los que s e r á n f&lgníuloa a loa 
consorcios de fabricantes de a r t í c u l o s de caucho y n e u m á t i c o s , Wio.OOO 
dolares, y al «Comein» , 483.500 dó lares p a r a aluminio y l.960.(t»0 para 
cobre.—Kfc. 
MKNSAJK A I I L I P I N A S 

Par í s . — Los representantes de p a í s e s de habla e s p a ñ o l a en el Con
sejo ejecutivo de la L ' N E S C O . h a n dirigido un telegrama al presidente 
de la Bepfibiica tic F i l ip inas en el que expresan su profunda s i m p a t í a 
hacia el proyecto de L e y sobre ensofiau/u del e s p a ñ o l eti esa Repúbl ica . 

L o s invitados miembros del Consejo ejecutivo de la C N É S C O , :CSI 
como lo» delegados perniauentes ante l a misma, han dirigido t a m b i é n 
otro telegrama a los presidentes do las C á m a r a s legislativas de Fi l ip inas , 
a los de los partidos nacionalistas y liberal y a los senadores L a m v l y 
Pr imic i s para solicitar s u apoyo a l citado proyecto de l e y — E f e 
C O N C L U S O D E E S P A Ñ O L 

Fi la del tia. — E n la Universidad do Temple, de esta ciudad, y con 
p a r t i c i p a c i ó n de 38 Colegios de F i lade l f la se h a celebrado un concursa 
nacional de e s p a ñ o l , patrocinado por la A s o c i a c i ó n amer icana de profe-
so i . s de e s p a ñ o l y p o r t u g u é s y por el Departamento de Idiomas de lot 
Citada I niversulud.—Efe. 
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TE, estamos 

en plenas víspe
ras de la Sema
na Santa. 

Estos días; vie
ren efectuándo
se nuevas tan
das de E jercicios 
Espirituales que 
culminarán con 
la que. fe cele
brará en la Semana Mayor dentro 
de esa institución admirable que 
es la Casa Diocesana de Ejerci
cio?, creación de nuestro reve
rendísimo Prelado. 

Pues bien. Ya se" ha hedió pú
blico el programa de los corte
jos procesionales que han de ce
lebrarse en el curso de la Se
mana Santa burgalesa. 

Responde, como es norma en 
todas nuestras conmemoraciones, 
a un sentido clásico de nues

tro modo de ser, a una auste
ridad y a un pietismo pletórico 
de edificante espiritualidad, ele
vados al máximo grado en la 
evecación doliente del drama de 
la Redención. 

Cinco cortejos procesionales, 
cerno en años anteriores, reco
rrerán las calles de Burgos du
rante la Semana Santa. El pór
tico alborozado de la procesión 
de palmas abrirá el ciclo, que 
ve cerrará, según es tradicional. 

con el desfile 
del 'Santo En
tierro". Y las 
piadosas Cofra
días que ban de 
formar en todos 
y cada uno de 
esos actos, se 
afanan con ejem
plar entusiasmo 
a preparar sus 
respectivos "pa

sos", a aportar su fervorosa co
laboración a fin de que, una vez 
más. Burgos vibre con los eflu
vios más puros del alma ante la 
evocación del sacrificio del Hi
jo de Dios para redimir a los 
hombres. 

En días sucesivos, diferentes 
notas informativas llegarán al 
lectcr como nuevos testimonios 
de esas vísperas en que hoy nos 
encontramos, mas queremos hoy 
que las presentes líneas repre
senten como un pregón senci
llo de cuanto ya la ciudad está 
viviendo, como preludio de la 
Semana Santa burgalesa, cuyos 
cortejos procesionales serán, co
mo siempre, inequívoca demos
tración de la honda fe de los 
burgaleses y del señalado espíri
tu penitencial de que saben v i 
vir la conmemoración del mis
terio sacrosanto de nuestra Re
dención.-—B. I . 

i o f i í i ile M i y o p i l o ! i l f t 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

VENTA DE ACEITES ENVA
SADOS. — De conformidad con 
Jo dispuesto en la Circular nú
mero 7/56 c instrucciones com-
ploinentarias a la misma, se ha
ce público que a partir del día 
15 del actual, se autoriza la ven
ta érí toda España de aceites en
vasados al amparo de marcas 
registradas en los .siguientes for
matos.: do uno, dos y medio, 
cinco, diez y voint icincoj i t rós y 
para la venta al público do las 
mismos regirá, el precio máximo 
de 22,50 pesetas litro, sin que el 
mismo pueda suírir aumento al
guno por nigún concepto. 

Los aceites envasados podrán 
adquirirse de las marquistas, en
vasadores o sus representantes 
por ios almacenistas, colectivi
dades y detallistas que reúnan 
las condiciones legales. 

Por las Delegaciones provin
ciales de Abastecimientos, podrá 
autorizarse a los marquistas que 
asi Jo deseen la constitución do 
depósitos . de aceites envasadas, 
rigiendo para los mismos idén-

EMiOCIONANTK ESTRENO 

C o n f e s i ó n 
con Sidney Chaplmr 

Autftrey Daltou 
La película de pensamiento 

más profundo del a ñ o 
Sesiones: ;>'15f VIS y 11 noche 

(Autorizada todos piibllcoa) 

ticos requisitos a los estableci
dos para los almacenes de ori
gen en orden a declaraciones, 
.guías y tarjetas. Igualmente au
torizarán el envío de partidas a 
nombre de los representantes de 
las firmas marquistas, a los cua
les podrán expedir la Comisaría 
General de Abastecimientos y 
Transportes las tarjetas autori
zaciones do compra que a tal 
efecto sean solicitadas por las 
firmas representadas. 

Todos los establecimientos que 
se dediquen a . la venta do acei
tes envasados, están obligados a 
tener aceites a granel a disposi
ción del público. En el caso de 
que así no sea, h a b r á n de ven
der los aceites envasados a pre
cio no superior al señalado como 
máximo para los aceites a gra
nel. 

A u x i l i o S o c i a l 

AVISO.— Se 'pone en conoci
miento de todos les dueños de 
bares, sociedades, hoteles, con
fiterías y señores empresarios de 
espectáculos, pasen por esta De
legación para hacerles entrega de 
los emblemas correspondientes a 
3a cuestación del próximo domin
go, dia 14, y que tendrá lugar en 
la capital y provincia. 

Turbina Hidráulica, seminueva de 
27 HP.. para 3,700 metros de salto 
y 750 litros de agua por secundo. 
Informes: E s t e b a n Landáburu. 
BERGUENDA (Alava). 

A c t u a l i d a d 
o?? 

b u r g a 
las É 

se ÍSÍ l] 
ne y 1.° íe 

p r t ü a (aiges 
lotai. m í m \ y m 

Por la S e c r e t a r í a Genera l del 
Movimiento se h a dictado un De
creto, en c u y a parte dispositiva se 
dice: 

A r t í c u l o primero.—Se convoca a l 
cuerpo electoral s indical p a r a l a 
e l e c c i ó n de los cargos que deter
m i n a el Decreto de 17 do Jul io de 
1943 y el texto refundido del R o -
íc lamento de 22 de Marzo de 1947., 
dictado para su a p l i c a c i ó n . 

Art iculo segundo.—Las elecciones 
sindicales convocadas t e n d r á n lu 
gar en los d í a s 13 de Octubre y i 
de Diciembre de 1957 y 12 de E n e r o 
de 1958, s e g ú n que respectivamente 
correspondan a cargos de á m b i t o 
local, provincial y nacional. 

Articulo tercero.—Los candidatos 
electos para ocupar los cargos de 
referencia so p o s e s i o n a r á n de los 
mismos dentro de los quince d í a s 
siguientes al de la a p r o b a c i ó n do 
las respectivas elecciones, y has ta 
que ello tenga lugar se e n t e n d e r á le
galmente prorrogado el mandato 
de los acttuales titulares, que ce
s a r á n en su d e s e m p e ñ o el d í a h á 
bil anterior a l s e ñ a l a d o p a r a la to
m a de p o s e s i ó n de los que hayan de 
sustituirles. 

A r t í c u l o cuarto.—Se faculta a l a 
D e l e g a c i ó n Nacional do Sindicatos 
para modificar, en caso de necesi
dad los plazos que m a r c a el Reg la 
mento E lec tora l Sindical en orden 
al cumplimiento do los diversos t r á 
mites, electorales, a s í como p a r a 
dictar las disposiciones que exija el 
cumplimiento y desarrollo de este 
Decreto. 

MOVIMIENTO^DEMCKIRAFICO. 
Durante el d í a de ayer se verif ica
ron en el Registro Civ i l las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos: M a r t a Esp inosa C a 
marero, Casi lda V í t o r e s P é r e z . G u a 
dalupe V í t o r e s P é r e z , Augusto Me
c a Barroso , Julio Sevil la Redondo, 
Olga A r j o n a Agui lera . J o s é - R a m ó n 
Moreno Palacios y B é a t r i z R u i z 
R o d r í g u e z . 

Matrimonios: Don Dionisio B u s -
tamante P e t u y a con d o ñ a M a r í a 
C r u z M a r t í n e z Orodea, hoy a las 
doce, en los Pjfdres Carmel i tas . 

Defunciones: M a r í a U r s i n i a Due
ñ a s C á m a r a , de S a n A d r i á n de 
Juarros . 58 a ñ o s , Hospital provin
c ia l ; Fel ipe de la Fuente G a r c í a , do 
M a d ú b a r de la Cuesta, 74 a ñ o s , F á 
brica de Sedas s /n , y L u c i a B a r c i 
n a Calvo, do Obn renes. 85 a ñ o s . 
Puebla n ú m . 7. 

San Pablo, % 2. 
EL CUPON PRO-CIEGOS — 

En el sorteo correspondiente al 
día de ayer resultó premiado con 
1125 pesetas el número 252 y con 
12,50 pesetas, todos los números 
terminados eh 52. 

F A J A S MI LINEA 
San Cosme, 8. — Tel. 317t 

LETRAS DE LÜTO. — A los 
sesenta y ocho años de edad de
jó de existir.ayer, repentinamen
te, en Burgos, la señora doña 

Consuelo Barcena Arnáiz que le 
fueron administrados los Auxi
lios tspirimales. 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban la expresión de 
nuestra condolencia sus apena
dos, hijos, doña Pilar (telefonis
ta y locutora de la emisora lo
cal '"Radio Castilla"), don Ra
fael y don Angel P á r a m o (fun
cionario del Ayuntamiento), muy! 
estimados en esta Casa; hijas 
políticas, nietos, 'hermano, her
mana política y demás deudos. 

habitado por don Sssús Giménez 
Pérez y cuyo edificio administra 
ia Cámara de la Propiedad L r-
bana. 

Los bemberes apagaron el fuego, 
sin más consecuencias. 

O l _ Y N U M E 5 0 S O R O / ? 

relojería & m a c m . 
fcfNH ¿oaaeos Y PORTALES ANTON. Ü 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Iglesias. Sanz Pastor., 7, y 
G a r c í a G . Rebollo. P l a z a de V e 
ga, 13. 

El domingo, día 14, saldrá pa
ra dicha feria uu coche a la« 
siete de la mañana , regresando 
por la tarde. Estación de Autobu
ses. Taquilla núm, 4. 

INCENDIO EN UNA CHIMENEA.— 
A las cinco y diez de la tarde de 
ayer, se declaró un incendio, al 
quemarse el hollín de la chimenea, 
en el segundo piso de la casa mi-
mero 29 de la calle de Santa Cruz, 

Alta calidad y precio económi
cos, le resultarán los espejos de 
fabricación propia de 

Cristalerías del florl 
Vidrios — Lunas — Molduras 

necesita personal auxiliar ú'mem-
no para oficina. 

Necesario: 
Taquigrafui y Mecanoyra/ia.... 

Razón: . " 
PUBLICIDAD CASTILLA 

General Mola, lü 
(Por las mañanas) 

S E F R A C T U R A E L A N T E B R A 
Z O D E R E C H O . - A mediod ía d 
ayer sufr ió u n a c a í d a la n i ñ a cié 
once a ñ o s Angelines Mata B a r c a , 
qtíe vive en la calle do S e d a ñ o , letra 
«P» y f u é curada en la C a s a df. 
Socorro do u n a fractura de GoVlo; 
del antebrazo derecho. ' ; 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

que ía l l ec iú r a Burgos el d í a 15 de Abri l de l!íó(j. 
confortada con los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n ác 

O. E . P . D . 

s. S>. 

S u esposo, don Aurelio M a r t í n e z de la P e ñ a ; h i ja , Mar ía Be.^oña; 
padres, madre pol í t ica , hermanos, hermanos po l í t i cos , t í o s , 

y d e m á s í a m i l i a 

Supl ic i ín a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 
la as is iencia a l / u n e r a l que en sufragio de su a lma so c e l e b r a r á el 

. s á b a d o , d í a l ^ t - h i s diez y cuarto do la m a ñ a n a , en la , iglesia pa
rroquial * S a ^ C o s m o y San' D a m i á n . Actos de piedad p o r los 
que J<-s qitcdaraVi muy agradecidos. 

Burgos, U do Abri l de 1957 

Alquilaría máquina cosecha-, 
dora "CASE". Dirección: A. For
lón, Costa núm. 8. Zaragoza, 

.BOLETIN . METEOROLOGI -
CO comprensivo de las obséryá-
ciones facilitadas por el Observa
torio déí Instituto de Enseñanza 
Media correspondientes al día de 
ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la 
mañana , 678,8; a las dos do la tar
do, 678,8; a las siete de la tarde, 
678:8. 

Temperaturas. — Máxima, a la 
sombra, 5,4 grados, a las 17 horas; 
mín ima a la sombra. 1,8 grados, a 
las 10 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to.—A las ocho de la mañana , 
í<f,—14,4 Kms.; a las dos de la 
tarde, N—10,8 Kms.; a las siete 
dé la tardo, NE—7,2 Kms. Reco
rrido, 290,5 Kms. 

Precipitación, 1,7. 

GRATITUD.—Los hijos y , d e m á s 
famil ia de d o ñ a F lorent ina A r n á i z 
Urrez , fallecida d í a s pasados en es
ta ciudad, arito la imposibilidad de 
{"nacerlo persona lmisnté . agradecen 
b. cua.ntas personas asistieron a' las 
honras f ú n e b r e s y funeral celebra
dos pór el eterno descanso del n!-
ma de la finada. , 

m 
B U R G O S 

f t í C í ' 

h m s 
D e l D I A R I O D E . B U R G O S 

cor respond ien te a l lunes 
11 de A b r i l de 1927 

NI la nevac-a de ayer n i el adelan
to de la hora, restai-on concul 
rrencia a la fiesta del Domingo 
de Ramos, celebrada en la San-
rta Iglesia CatedraL Nuestro Re. 
verendísimo Prelado, el Dr. Don 
Pedro Segura, bendijo y repar
tió las palmas al Cabildo y 
Ayuntamiento. 

58 AYER falleció a la edad de 73 
años, el antiguo y acreditado in
dustrial don Marceliano Sador-
nil García, persona muy apre
ciada en Burgos y padre de 
nuestro estimado amigo D. Ma
nuel SadomU. 

•vi LA temperatura máxima de hoy 
fue de 8,0 a lá sombra y la mí
nima a la sombra de 1,2 bajo 
cero. 

sa 

m W B A h DOBLE 

C O N F E S I O N 

Mi hijo John 
(Autorizadas todos públicos) 

L ESPECTADOR 
COLISEO. — "Caballero enmas-

carado" (3) y "El ta l i smán" (1). 
CALATRAVAS. — " I A estocada 

de Lagardere" (2> y "Alanná en 
la frontera" (3). 

CORDON. — "Confesión" <s, e,> 
GRAN TEATRO. — «Bandido" 

(3). 
POPULAR. ~ "Confesión" (a. c ) 

y "Mi hijo John" (3>. 
REX. —• "Entre dos juramentos" 

(•2) y "Cómo íe conocf* <3K 

LA SEÑORA 

Doña Consuelo Barceno Arnáiz 
(VIUDA DE ANGEL PARAMO) 

Falleció en el dia do ayer, a los 68 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólicao de Su Santidad 

{Q. E. P. D.) ' 
Sus resignados hijos, doña Pilar (telefonista y locutora de Radio Castilla), don Rafael (em
pleado de Licores Carcedo) y don Angel P á r a m o (funcionario del Excmo. Ayuntamiento); ru
jas poéticas, cioña Julia Mar i juán y doña María-Luisa Diez; nietos, hermano, don Inocencio; 

hermana política, doña Margot Lecumborri; y demás íamilia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro y funeral, 

que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, el primero hoy jueves, 
dia 11, a las CINCO, acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San José, y el 
funeral m a ñ a n a viernes 12, a las ONCE, actos de caridad cristiana por los que les queda rán 
sumamente agradecidas. c a s á doliente: Concepción, 28. 

Burgos 11 de Abril dé 1957 .._LA M Í S E R J C O R D I A " . — G r a n Funeraria. 

• i 

S E G Ü N D O A N í V K l i S A K l ü 

L A S É & O R A 

Doña María Rodríguez 
{••allcció el d í a U (1c A b r i l de l»55, 

habit-mlo recibido ¡os Santos Saoranumí .os y ia B e n d i c i ó n de s. s. 

O. E . P . « . 

Su esposo, don Guil lermo D i e ¿ ; hijo, D . Aurelio; madre, d o ñ a F e r 
nanda Giiemes; h i j a po l í t i ca , d o ñ a Basi l ides G o n z á l e z ; nietos, her

manos, hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s fami l ia 
Jluegan a sus amistades una o r a c i ó n por su a l m a y la asisten-

eia al funeral que se c e l e b r a r á en A'illalvilla Sobresierra e l próx i 
mo día 15 en dicha parrocinia, por cuyos actos de piedad les que
darán muy agradecidos. 

Vi l la lv i l la Sobresierra, 11 de Abri l de 1957 

aKMWBMannnnva" 

ARRIENDOS 

BE ABKIENDA local. 
Razón, San Pedro y 
San Felices, 25. bajo. 
S "E N E C E S I T A piso 
c é n t r i c o , renta has ta 
1.000 pesetas. Ofertas: 
T e l é f o n o 3508. 
S E N E C E S I T A local 

.por Campo Zatorre o 
San Pedro C á r d e n a . T e 
l é fono 1807. 
S E A R R I E N D A local 
con v iv ienda en H u e l 
gas. Patr i c io V i l l á n . 
S E D E S E A alquilar al
falfa por temporada-
L l a m a r de 6 a 9 '^crdo, 
t e l é f o n o 2368. 

AUTOMÓVILES 
Y ACCSORIOS 

V E N D O Derby 2 1/2 
IIP. impecable o c a m 
bio por m á s p e q u e ñ a . 
S a n Franc i s co , 63. 
E J E S completos con 
frenos p a r a construc-
e i ó n remolques. Infor
mes: T e l é f o n o s 1663 y 
1146. 
S E V E N D E furgoneta 
Chevrolet 18 H P , a to
d a prueba. F e r n á n 
Gonzá lez , 44. B a r Anun
cia . 
S E V E N D E R u b i a ti
po Comett. Madrid. 7. 
í O M P R O moto cGuz-
zi , p e q u e ñ a , teléfono. 
3997. 
IA U T O MOVILISTAS1 
Matrlculación automó
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e a t o r i a 
Qulntanilla. 
COLOCACIONES 

SE NECESITA chUa. 
B a r P u r i . falle Avella
nos, 10. 

l l A t X A S » vacante 
<ia e r m i t a ñ o V i r g e n la 
C u a d r a en Masi l la de 
Burgos. I n f o r m a r á pá
rroco. 
S E P R E C I S A N dos 
canteros, trabajo para 
doS meses. Dir ig irse a 
Abundio Aparicio, San
tander, 6. Burgos. 
D O N C E L L A , se nece
sita, con Informes. L a 
Castel lana. «Vi l la R o -
sru>. 
S E N E C E S I T A guarda 
r u r a l . Hermandad do 
Labradores de Olmos 
de l a P icaza . 
S E O F R E C E tractoris
ta con carnet, entendi
do en maquinar ia agr í 
cola. Informes es ta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 
R E P R E S E N T A N T E 
viajante precisa f i rma 
.ar t ícu los p l á s t i c o s . E s 
cr ib ir n ú m . 718. A n u n 
cie. Val ladol id. 
P A S T O R p a r a ganado 
mayor, con buen suel
do, se necesita en G r i -
s a l e ñ a . 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales electricistas. Ma
drid. 7. 
M O D I S T A necesita 
buenas oficialas y ayu
das adelantadas. Almi 
rante Bonifaz, 22, ÍX 
T O R N E R O bien im
puesto en s n oficio se 
necesita eh T a l l e r me
c á n i c o Suizo. San Agus
tín , 5. 
S E N E C E S I T A N forja, 
dores con a l g ú n cono
cimiento de soldadura. 

- Informes, S a n A g u s t í n , 
n ú m . 5. 
A.SLSTK.VTA se dése 
c ó n informes, solamen-
i.e por las m a ñ a na 
VadilloK.- 48, 1.-. centro 
S E N E C E S I T A cocine-
m v chica. Hos ta l Na-
oíonai . GaSsct, í-

6 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss. León Magno, papa., Felipe, 
ob., Isaac, mj. . Antipas, mr. 

Ni isa, con rito doble y color mo
rado de San León Magno, segun-

'.da oración de .San León Magno. 
SANTOS DE MAÑANA 

Los Siete Dolores de Nuestra Se
ñora . Ss. Z e n ó n , oh.; Sabas. V í c t o r , 
mrs.; V i r i a , vg.; Julio, p.; D a m i á n , 
ob.; L i d u v i n a , vg. 

M i s a con rito simple y color mo
rado, segunda o r a c i ó n de los Do
lores de Nuestra S e ñ o r a , tercera 

, É t f á m u l o s . 

C U L T O S 
NOVENA A LA VIRGEN DL LOS 

DOLORES 
CATEDRAL: Por la mañana a las 

ocho y tres cuartos. Por la tarde, 
a las siete. 

SAN LES MES: Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN GIL: Por la mañana, 
a las ocho y media. Por la tarde, 
desde hoy, a 'las siete y media, 
predicando el reverendo Padre 
Emeteíld C. D. y terminará'con ia 
Salve cantando. 

Mañana, último dia de la nove
na a" Nuestra Señora de los Do
lores, la Real Hermandad de Cris
to y Nuestra Señora do los Dolo
res, celebrará los siguientes cul
tos: y 

Por lá mañana , a las ocho y me
dia, misa do comunión general 
aue será oficiada por el Ilustrí-
slmo Monseñor D. Buenaventu
ra Diez y Diez. 

A las doce, misa solemne con 
asistencia de todos los cotrades. 
Al , f ina l de la misa será expuesta 
Su Divina Majestad, hasta la 
función de la tarde, or^anteán-
(ic.se turnos de vola de adoración 
del Santísimo. 

Por 1?. tarde, a las siete y inedia. 
Exposición, Rosario, novena en la 
que predicará el Rvdo. P. Emete-
rio, C. D. Asistirá el Excclentisi-
mo y Rvdmo. Sr. Arzobispo don 
Luciano Pérez Platero, él cual 
hará la bendición e imposición 

,úc medallas y hábitos a los nue
vos cofrades, terminando tan so-r 
lemne acto con la procesión del 
Santísimo por el interior del tem
plo y rezando la Salvo a los pies 

. de Nuestra Señora do los Dolo
res. . 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por 
la mañana, a las ocho- Por la tar
de, a las siete y media. 

Ayuda al Hogar te propor
ciona hacer labores artesa-
nas. Infórmate en la Delega
ción provincial de Sección 
Femenina (Regiduría de Her
mandad). 
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SÍ: N B O E S I T A pana
dero. P á m tratar en 
Castrovido (Salas de 
.los Infantes ) . 

SJS N E C E S I T A pastor 
p a r a ovejas. T r a t a r 
Baudil io Mart ínez . V i -

.Uagonzalo Pedernales. 

C H I C A se necesita y 
asistenta. P e n s i ó n E l 
Siglo. Burgos. 

C H I C A S se necesitan 
en taller de punto. I n 
formes L a C o n f e c c i ó n . 
P l a z a J o s é Antonio, 31. 

S E N E C E S I T A mucha
c h a formal. C a s a poca 
familia. Muy buen suel
do. L a i n Calvo, 6, 2.», 
izquierda. 

MUCHACHA se necesi
ta en bar - restaurante 
v Mlraf lores» . 
SE PRECISA oficial y 
ayudante pintores de 
a u t o m ó v i l e s . R a z ó n : 
T e l é f o n o 3392 u Ofic ina 
de C o l o c a c i ó n . 
S E N E C E S I T A tracto
r is ta informado y expe-
rlment.ido en agr icul 
tura. R a z ó n esta A d -

. m i n i s t r a c i ó n . 

P A R A Bi lbao n é c é s í t á -
se persona joven encar
g á n d o l e cobranzas E m 
presa Cobro C r é d i t o s , 
aportando en e l nego
cio on c o l a b o r a c i ó n pe
setas 50.000, obteniendo 
buenos b c n o í i c i o s . • Dt--
coes . Heros, 15. Pilbiio 

S E 1' R E C I S A N 
m o l d e a dores de 
fund ic ión , i n d u s-
trias <'Mifer». C a 
rretera de Arcos . 
R e s e r v a absoluta. 

H A L L A S E vacante l a 
guarda de bueyes y la 
dula en Vi l la fr ía do 
Burgos. T r a t a r con el 
alcalde. 

S E N E C E S I T A chica. 
B a r C a s a Ricardo. S a n 
Lesmes , 1. 

O F R E C E S E chófer o 
ayudante, soltero, c a r 
net primera. Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A N apren
dices. Dan ie l Merino. 
C o n c e p c i ó n , 15. 
D E S E O camarero pa
ra d í a s festivos. B a r 
L a V i ñ a . 

COMPRAS Y VENTAS 

P O L U T O S de l a acre
ditada G r a n j a J a n é de 
Reus . Controlada por 
C E A S . R a z a s : L e , ; -
horn. Rhodo y P r a t . 
Representan te, B l a s 
López . San.Juan, 24, 

f)rimero derecha. T o -
é fono 1953. 

: M I E L I i m i e l í torren
te do vitaminas, ma
nantial de salud, dis
pongo diez mi l kilos 
disfintas flores. Com
pro cera . C o n f i t e r í a 
A r r a n z . S a n Pablo. 

L A N A S , borra, corcho, 
venta por mayor y de
tal l , servicio a domici
lio, lavadero m e c á n i c o , 
C o l c h o n e r í a Mart ínez . 
General Mola, 1. Te lé 
fono, 2759. 

S E V E N D E torno de 
1 1/2 metros, o c a s i ó n . 
Codima. S a n Pablo, 13 

V E N D O alfa l fa por to
da la temporada y al
fombra de 5 X 3 metros 
buen uso. F l o r i á n Rute. 
San Pedro l a Fuente . 

P O L L I T A S K a k i Cam
pbell de cinco semanas. 
G r a n j a Roldan , Tude-
la ( N a v a r r a ) . Patitos 
y pollitos de un día , se
leccionados. Pedidos a 
Santiago Rueda . S. Ví
tores, 24, o Calzados 
Lui s . Burgos. 
- A L F A L F A se v e n d í , 
finca 12 fanegas. Al fa
reros, 35. 
O C A S I O N : Se vende 
motor e l é c t r i c o «Sie
mens, de 2 caballos; 
otros de menor poten
cia. T e l é f o n o 55-56. 
V E N D O alfa l fa 14 fa
negas, por cortes o 
temporada. C c le.stino 
Ortega. Vi l la lón, 5. 

/ . S E L E mueren 
sus gal l inas? No 
se apure y no lo 
dude; adquiera un 
lote de las m a g n í 
f i c a s p a t i t a s 
Campbell , p u r a 
sangro holandesa 

.y con l a mitad de 

.aves t e n d r á m u -

.chos m á s huevos, 

.q u e d a r á satisfe
cho del gran re
sultado e c o n ó m i c o 
que le d a r á n y no 
se le m o r i r á n . E n 
cargos patitos y 
•folletos gratis do 
la G r a n j a • en « L a 
•Florida*.. Calle E s 
lava, 6. T e l é f o n o 
1462. Pamplona. 

P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos. A v í c o l a S a n I s i 
dro. S a n t a C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 
M A Q U I N A S punto pa
tentadas, procedimiento 
italiano con aparato 
d i b u j o s (Jacquards ) . 
Rematadoras tres h i 
l o s . M á x i m a s g a r a n 
t í a s . Faci l idades . I m 
perio. Montera, 32. M a 
drid. 
S E L L O S usados de E s 
p a ñ a , corrientes, com
pro cualquier cantidad. 
T e l é f o n o 1079. D e 10 
a 2. 
V E S T I D O n iña primo-
l a c o m u n i ó n , vendo. 
Madrid. 24. 

POLLITOS ambos se
xos 7.50. A v í c o l a M a 
r í a Isabel . G r a n j a a u 
torizada. S a n G; i , 7. 
O C A S I O N : Se vende 
banco carpintero, mos
tradores, e s t a n t e r í a s y 
puerta reji l la plegable, 
de 2.20 X 1.90. Ver lo S a n 
J u l i á n , 7. bajo. 
VENDO puerta de pi
no entretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
c ión . 

SE VENDE barato, co
che do n i ñ o . Madrid, 3, 
S.-', izquierda. 

FINCAS 

P O R ausencia ce ven
den 80 obradas con to
da la servidumbre u r 
bana. T r a t a r con L u i s 
Pascua l . Vi l lasandino. 
M A R T I N E Z vende pi-
sos a estrenar en -va
r ia s z o n a s . 50.000-
80.000 y 100.000 pesetas. 
Informes, General Mo
la. 12. 
S E V E N D E piso muy 
c é n t r i c o , amplio, libre, 
con baño . Informes de 
31 á 2. B a r Anuncia . 
F e r n á n Gonzá lez , 44. 
V E N D O local en mag- E L P I S O que Vd. de-

i t icas condiciones de sea lo e n c o n t r a r á siem-
preclo. R a z ó n Paseo pre én Agenci:» Affoi-
FuentocillaSj 6, 1.°.. líos. Vega, 36, 

V E N D O solares varias 
zonas y precios. C a s a s 
c é n t r i c a s c o n buena 
p r o d u c c i ó n . C a s a s e ñ o 
r i a l l ibre con calefac
c ión , b a ñ o y precioso 
j a r d í n propio residen
c i a o veraneo. M a g n í 
f ica c a s a 10 viviendas, 
5 comercios muy solea
d a con piso libre, c a 
l e f a c c i ó n y b a ñ o . V i u d a 
de S á e n z de Santama
ría. S a n J u a n , 1. 

V E N D O bonito piso l i 
bre. 4 ampl ias habita-

.ciones, cocina grande 
con despensa. b a ñ o 
completo, precio oca
s ión . Cantero, Concep
c ión , 2. 
V E N D O 800 metros te
rreno, gallinero, fruta
les. Pisones. F r e n t e fie
lato C a r d e ñ a . 
C O M P R O piso zona S a 
las o Pisones, interesa 
ráp ido . Albillos. Vega, 
n ú m . 36. 

R U S T I C A de diez a 
veinte fanegas, pago 
bien. Albillos. Vega, 36. 
segundo. 

C A P I T A L I S T A de fue
ra, admite proposicio
nes c o l o c a c i ó n en pisos 
o casa hasta 800.000. 
Informes: Albillos, Ve
ga, 36. 

V E N D O local y patio 
con o sin vivienda, ca
lle S a n Podro C a r d e ñ a , 
propio carn icer ía , a l 
m a c é n o guardar c a 
m i ó n . S o m b r e r e r í a , 8, 
3 A Burgos. 

GANAD0S Y APEROS 

V E N D O m á q u i n a gua
d a ñ a d o r a , buen uso. 
F é l i x Sendino. V i l l a 
sandino. 
S E G A D O R A « E l T i 
gre» , vendo, seminueva, 
Jus to Alcalde, en Ig le-
s iarrubia . 
V E N D O segadora y 
beldadora c o n motor 
R e x de gasolina. E u t i -
quia Garc ía , e n Vi l l e 
gas. 
S E V E N D E N dos ga
r a ñ o n e s y recela. L a 
A V E N T A D O R A c o n 
motor gasolina, c a r r o 
de bueyes,' buen uso. 
vende Teodomiro V i c a 
rio. Mecerreyes. 
V E N D O motor L i s t e r 
20 H P . . inmejorable es
tado. D a m i á n U z q u í z a . 
P é r e z Ga ldós , 12. Mi
randa de E b r o . 
S E V E N D E c a n o par 
seminuevo. T r a t a r con 

.Abundio Barbero, en 
R a b é de los Escuderos. 
L e r m a . 
V E N D O caupo glande 
de varas . Verlo en San 
Pedro de ln Púértte . F.-
lix Pardo. 

R E M O L Q U E S Arados 
b r a b a h t.' Vertedoras. 
G r a d a s p ú a s , ballestas 
y estrellas. Rodillos. 
C e n t r a l Agr íco la . F r e n 
te E s t a c i ó n Autobuses. 
V E N D O dos carros dé 

par, seminuevos. Ulpia-
no ESQribano. Pedrosa 
del P r í n c i p e 

SU V E N D E toldo de 
carro y arx-eos de una 
caba l l er ía , en buen uso. 
S a n Pablo. 19. T i enda 
de Ultramarinos . 

HUÉSPEDES 

S E A L Q U I L A habita
c ión derecho cocina. 
Cal lo Emperador , 10, 
bajo. F r e n t e C r u z R o j a 

MUEBLES 

P O R ausentarnos v é n 
dense varios muebles. 
. B e r n a b é P é r e z , 1, pral. 
Verlos m a ñ a n a s . 
E C O N O M I C O v e n d o 
comedor caoba con vi 
tr ina seminuevo. R a z ó n 
S a n Lesmes , 3, 8 « De 
1 a 2 y 5 a 7. 
S E V E N D E N armarios 
r o p e r o s . Carp in ter ía 
Arpe. S a n Lesmesj 1. 

PÉRDIDAS 

P E R D I D A de vegua 
cerrada negra, lunar 
blanco en la frente, 
cuatro pelos largos en 
l a cr in , herrada manos, 
se e s c a p ó con cabeza
das y cadena. Su due
ñ o L u i s Alonso Martí 
nez. T r e v i a n a «Logro
ñ o ) . 

E X T R A V I O cesta con 
documentos. travecto 
A Ibil Ios-Burgos. Gra t i 
f i c a r é entrega Domln-
go Redondo Esp iga en 

.Albinos . 1 n ' 

RADIO Y ELECTRiGÍOAD 

V E N D O aparato radio, 
y coche n iño . íjcfejjfco-
res Oviedo, 11, quinto. 

TRASPASOS 

O C A S I O N por tener 
que ausentar ía»: traspa
so bar con vivienda, 
e c o n ó m i c o , Informes se
ñ o r Garc ía . C a r m e n , 7, 
primero. 
T R A S P A S O local con 
vivienda, céntr i co . I n -
formek esta Adminis 
trac ión . 
: O C A S I O N ! N o g O C io 
próspero , elegante, por 
ausencia forzosa tras-
p;i.sa.se mitad su valor, 
Albillos. Vega, 36. 

VARIOS 

F A J A S «MI Línea». S&fl 
Cosme, 8. T e l é f o n o 8170 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Prec ios 
ventajoso.1?. Calle 
Vitoria , 13. T e l é f o 
no, 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor
tes, c e r t i f i c a c i ó n pena
les, ú l t i m a s v o l i m t a d e » . 
T r a m i t a c i ó n r á p i d a . 
Ges tor ía Quintanil la . 
P I S O S : Acuchil ladof, 
Barnizados, Encerados-
L impiezas « .Pul idor». 
L a i n Calvo. 7. Te lé fo 
no 38-99. 

P A S A P O R T E S . P e n a 
les, Planos, U l t ima Vo
luntad, Regis tro c iv i l . 
Caza . G e s t o r í a Sanz. 
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;NUEVOS HOGARES 
H u i d o b r o - C u e s t a 

' f í ln la iglesia parroquial de 
V.Santa Ayutda y a las cinco y me-

' }'dia de la tarde de ayer tuvo l u -
« par el enlace matrimonial de la 
l iséñori ta Mar ía del Rosario de la 
- Cuesta Rodríguez de Valcárcel 

con don Lorenzo Huidobro y 
p r io l . 

Bendijo la unión don Lúciano 
Huidobro Serna, cronista de la 
provincia y fueron padrinos la 
jiermana de la desposada, dona 
'María de la Cuesta, viuda de Go-

; mez Sigler y don Cai-los Huidq-
'bro y Viñas, padre del novio. 

^ Ostentaba la representación ju -
' 'dicial D. Carlos de la Cuesta y 

EcdríETiicz de Valcárcel. magistra
do, y, í i nne r en como testigos, por 
parte de la novia, don Jóse Ma
nuel de la Cuesta y Rodríguez 
4c Valcárcel. don Julio Albi Age-
ro, don Luis Cortés Tapia y don 

' pedro Alíaro Alfaro. Por el, fir-
inaron don Carlos Huidobro y 
Uriol . don Alejandro Rodríguez 
de Vralcárccl, don Luis- de la 
Cuesta Rodríguez de Valcárcel y 
don Diego López de Quintana 
Marín. 

Debido al reciente luto de la 
novia la boda se celebró en la 
.mayor intimidad. 

Reciban los nuevos esposos 
nuestra más cordial enhorabue
na, extensiva a sus respectivas 

. tamilias. 

MONTAN 

(es r u i d o s a p a r a e 
z o intelestsjcs!. 

i r a c a s a r o n l o s d o s 

p r i D O l p a l e s d e l 1 
L a señorita Rita Ríos Sáenz falló las respuestas sobre 
María Antonieta y el Sr. Moreno Malasaña sobre " E l Cid" 

El segundo impugnó las preguntas que le fueron hechas y el jurado resolverá 
Madrid.— Con el salón de emi-

sicnes totalmente abarrotado de 
público, se ha celebrado la emi
sión en la que se presentaban dos 
platcs fuertes, pues por un lado 
deña Rita Rics de Sáenz, de Ma
drid, aspiraba a ganar las 125.000 
pestas y, por otre, don Eduardo 
Moreno Malasaña, pretendía al
canzar las 250.000 pesetas y con
tinuar, según había anunciado en 
sus declaraciones hasta conseguir 
el medio millón de pesetas, cifra 
récord que hasta ahora no ha con
seguido nadie y ellos tampoco lo
grarán, pues los dos han fraca
sado en las preguntas que se Ies 
formularon. 

Eduardo Moreno Malasaña- con
versó antes de salir con uno de 
nuestros redactores; se halla total
mente tranquilo cuando sus padres 
y hermanos se encontraban ncr-
vicsísimos. Tiene 31 años, es in
dustrial, su padre posee una fá
brica de bolsos, dedica muchas 
horas del dia a la lectura, sobre 
todo a las biografías, y desde ni
ño se sintió apasionado por el ( id 
Campeador, principalmente por su 
valor humano. Confesó que, efec
tivamente, tiene muy buena me
moria y que en sus estudios de 
bachiller no tuvo nunca ningún 
suspenso y si buenas calificaciones 
"a pesar de qué no me distinguí 
como estudiante modelo". Toda la 
semana !a he pasado a veinte k i 
lómetros de Madrid y, precisa-
monte, On el hotel donde acostum
bran a concentrarse los jugadores 
del Atlótico madrileño. 

Los preliminares de la emisión 
radiofónica demostraban la gran 
expectación que había, estando 
presentes destacados periodistas 
de los diarios y agencias madri
leñas. 

La primera llamada fué para Se
villa, donde se hallaba José Pé
rez García, quien habla elegido el 
tema "Chopin". Triunfó en su em
peño y fracasó después en el su-
vo don Manuel Pérez Martmez. de 
•Barcelona, sebro el tema '"Dos-
teiesky". No acertó a la primera 
pregunta y se le oyó decir ante 

ñoz Gustiez, Martin Antolinez, A l 
var Albaroz, Martin Muñoz y un 
sobrino suyo. Dígame ..quién era 
este sobrino? El concursante re
plicó que iba a decir todos por
que no recordaba lo que le habían 
dicho, a lo cual replicó el locu
tor que no, que la pregunta te
nia que contestarse con exactitud 
diciendo el nombre quf faltaba. El 
concursante falló en su contesta
ción que, exactamente, era "Selez 
Muñoz", pero con que dijera Se
lez era suficiente. Podía aún op
tar a 75.000 si acertaba dos pre
guntas y a.50.000 si acertaba sólo 
a una de las que le faltaba. La 
segunda pregunta que se le hizo 
fué: "Si buen motivo de inspira
ción fué el Cid para poetas y pro
sistas, no lo fué menos para dra
maturgos. Sobre la vida del Cam
peador escribieron obras para la 
escena comediógrafos tan eminen
tes como Juan de la Cueva, Juan 
Bautista Diamante, Hartzenbusch, 
fernández y González, el francés 
Cerneille v Guillen de Castro, que 
escribió dos obras. Lope de Vega 
también escribió sobre Rodrigo 
Díaz de Vivar. ¿Podría decirnos 
cómo se titula su obra?". 

El concursante replicó que, a 
su entender, la pregunta se apar
taba del tema por él elegido, que 

era biografía del Cid. Sin embar
go, el locutor le hizo ver que es
crito a máquina se consignaba 
que concursaba sebre "El Cid", por 
lo que la pregunta ora correcta. 
No contestó y se pasó a la tercera 
pregunta,que era la siguiente: 
**E1 episodio del regalo del caba
llo del Cid por su padrino Peyre 
Pringos, según el cual el Campea
dor eligió el último que le salió 
del corral, que era muy feo y 
sarnoso, lo que provocó la indig
nación de su padrino, se debé a 
un historiador Agustino de fines 
del siglo XVHI. ¿Recuerda quién 
era este historiador?" Replicó que 
también se apartaba del tema y 
que la impugnaba también esta 
otra pregunta, por lo que José 
Luis Pecker le dijo jue tenia de
recho a su impugnación y que el 
jurado resolvería la semana si
guiente. Dé todas formas, el po
pular locutor, que cerno siempre 
estuvo muy brillante, le alentó a 
continuar •/ pidió al público que 
íe despidiera con una gran ova
ción que, efectivamente, le fué 
tributada. 

El público, como es lógico, se 
sintió defraudado, pues hubiera 
querido que les des concursantes 
hubieran conseguido las elevadas 
cifras a que aspiraban.—Cifra. 

Conmovedor homenaje 

e g y r a 
(Viene de primera pág.) 

bían desfilado ante les restos del 
Cardenal Segura, es mcalculable-
En vista de la extraordmaria 
afluencia de público se ha dis
puesto que el pase ante el fére
tro se efectúe en des colas, en 
vez de una, para que dié tiempo 
suficiente a que se acerquen al 
cadáver del ilustre purpurado 
cuantas personas ío deseen. Las 

el micrófono "pues me han fasti- puertas del Palacio permanece-
diado". Despiiés actuó doña Rita j ran abiertas durante toda la no-
Rios de Sáenz, de Madrid, quien che. 
se santiguó y al decírsele que te
nía un minuto, replicó con tran
quilidad y sonrisa: "lo sé". El te-

En la cabecera del altar, ante 
el pie de la cruz patriarcal, ha 
sido colocada una gran corona 

m r e c o r d a r e n 
e l momsrsvo precisos 

Evife esfas s i t u a c i o n e s 
v i g o r i z a n d o su c e r e b r o 

c o n 

ma era sobre María Antonieta.' de claveles rojos, enviada por el 
Acertó a contestar con rapidez la capi tán general de la segunda 
primera pregunta, en cambio fra- Región, general Castejón. 

F O S F O R O 

los t res c o m p o n e n t e s d e 

COMSTSTüY£NTE CERE3RAL 

casó en la setrunda. Comentó: "va 
ya, lo siento". Por haber contes
tado a la primera pregunta ga
nó 25.000 pesetas. 

José Luis Pecker íe dijo que la 
Casa patrocinadora y la emisora 
Radio Madrid hubieran deseado 
que se llevara el premio. Ella con
testó: "Yo también". En su honor 
sonó la marcha triunfal de los 
vencedores de este concurso, e in
mediatamente, acogido con una 
gran ovación, salió ante el públi
co y los micrófonos, don Eduardo 
Moreno Malasaña, que, como es 
sabido, vive en la calle Cañizares, 
14, de Madrid. 

•La •primera pregunta que se le 
'hizo fué la siguiente: En el can
tar tercero del poema, desde la 
afrenta del Robledal, él Cid va a 
Toledo para exponer su demanda 
y reclamar Colada y Tizona. El 
Cid nombra a los que han de acom
pañarle. Entre éstos, Alvaro Nú-
ñez, el obispo don Jerome, Mu-

O P T I C A I Z A M 1 L - L a í n C a J v o . 2 8 
Consulte en esta Casa su receta de OcvMsía 

Cristales cientíj.icos "de las mejores marcas. 

V . O J E D A C Á R C E D O 
WRATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos — Rayos X 
„ Metabolimetría 

Consulta , de 10 a l v de 3 a 6 
vj™ria 20. i.« — Telé lorio. 3667 

"~oocro/? v/ZET 
{*UES03 Y ARTICULACIONES 
frÍ?ÜCrlA GENERAL. - RAYOS X 
Zg^Q 15, J.a . 77nQS. 1047 y 1446 

c^ivo P Í W / U O S 
«APARATO RESPIRATORIO 
'^ CORAZON — R A Y O S X 
^ J ^ o r i a , 27 — Tclóíono 3048 

¿Cl Suárez de Puga 
!r¡?¡£&des nerviosas y mentales 
^ r F £ T O R SANATORIO 

Sar^r • £Af DE B E G O Ñ A " 
QOÍÍ^10 ' San Pcdro Cárdena, 31 
^2!Í¡i^__^lanos 1 (De 12 a 2) 

M MÁRTIR PAÚDCT 
¿ l o g ^ ^ ^ a Nacional de TI-

OCULISTA 
CAIVO.17-TEIEVONO 1511 

A las cinco y media de la tar-
3 acudió, a la capilla ardiente 

S. A. R. la infanta doña Isabel 
Alfonsa de Borbón y Bcrhón, 
acompañada de su hija, la Frin-
cesa María Teresa Zamoyska, que 
permanecieron orando l a r g o 
tiempo en sendos reclinatorios, 
AFrcximadamente. a la nrnma 
hora, el cabildo catedral, presidi
do por el deán, don Al)¡8l Ote
ro, se personó en la capilla, don-
do entonó la "Vigilia de difun
tos" y rezó un responso antes los 
restos. 

El clero de las treinta y (Tíos pa
rroquias de la capital diocesa
na con sus cruces correspon
dientes, se reunió mientras tan
to en la Catedral, donde también 
cantó la vigilia. Dieciséis de 
las mencionadas parroquias se 
i!uerorf trasladando sucesivamen
te al Palacio, y cada uno de los 
cleros rezó un responso ante el 
cadáver del ilustre purpurado. 
Las restantes parroquias ha rán 
lo mismo mañana., antes de las 
exequias. 

Es esperado esta noche el m i 
nistro f"e Justicia, don Antonio 
Iturmendi, que os tentará la re
presentación de S. E. el Jefe del 
Estado, en los funerales y sepe
lio, asi como también el Infante 
Don Alfonso de Orleans, que re
presentará a l Conde de Barcelo
na.. También son esperados va
rios Prelados, entre ellos los su
fragáneos de la Airchidiócesis 
Hispalense. 

La Comisión municipal Perma
nente celebró una breve sesión 
y acordó por unanimidad hacer 
constar en acta el sentimiento 
de la Corporaeion y pueblo dte 
Sevilla, por la muerte del Carde
nal Segura y que se testimonie el 
pesar al Nuncio de Su Santidad, 
para que lo traslade ai Padre 
Santo; ai Arzobispo de Sevilla 
doctor Bueno Monreal; al Cabil
do Metropolitano; a la familia 
del Purpurado y al Ayuntamien
to de Carazo (Burgos), pueblo 
natal del Cardenal. 

IIWinkMMIIIIUU 

J O S E C A Ñ A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A M U J I R 
De¡ Hospital de Barrante! 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.« Telélono 3511 

Mlfítfr * " J ^ f c Clínica Hospital 
WycS x P L L M O N Y CORAZON. 
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Madrid. - Información ge
neral. Se hun registrado chu
bascos en el Cantábrico, alto 
Ebro y algunos puntos, de Ca
taluña, Baleares y Marruecos. 
Se han recogido 7 litros en Vi 
toria, 6 en Melllla. 4 en Lai'a-
che y 3 en Oviedo y San Se
bastián. 

Tiempo probable. — Chubas
cos alternando con claros en 
Vascongadas y Pirineos. Me
joría en Cataluña y Balearec 
con riesgo todavía de algún 
chubasco. Cielo nuboso en la . 
región del Estrecho. Forma
ción de nubes de desarrollo 
vertical en los sistemas Cen
tral e Ibérico. Sin cambios no
tables en el resto. 

Las temperaturas extremas 
en Madrid han sido de 13,5 
grados a las 13,30 horas, y de 
,2,5 grados a i as 0,30. 

Las extreSnas de España han 
correspondido a Alicante con 
21 grados, y .-i Cuenca, Sala
manca, i SegoVia y Avila, con 2 
grados bajo cero. — Cifra. 
BAJA TEMPEKATUKA 

Reinosá (Santander). ---Des
cendió considerablemente la 
temperatura y los montes de 
las inmediaciones están neva
dos. El pantano del Ebro em
balsa actualmente 486 millones 
de metros cúbicos y se' espe
ra que en la actual temporn-
da el embalse alcance, por pri
mera, vez, su máxima capaci
dad de 540 millones. 
NIEVE 

Cuenca. --- La Ciudad En
cantada está completamente 
cubierta de nieve. Durante va
rios momentos del dia ha esta
do nevando, y el frío en to
da la ciudad es intenso. 
TAMBIEN HA NEVADO 

EN TERUEL 
Teruel. — Ei tiempo conti

núa frío y desapacible. En al
gunos puntos, altos de Ja pro
vincia ha nevado de madruga
da. La magnífica cosecha de 
peras que se presentaba ha 
quedado aniquilada por lo s 
hielos. - Cifra. 

HACE T O D A S L A S L A B O R E S 

B o r d a d o m o m 

Hoy, solemne funeral 
en la Catedral por 
el alma del Cardenal 

S e g u r a 
A s i s t i r á e l A y u n t a m i e n t o 

e n c o r p o r a c i ó n 

Según se tiene anunciado, hoy 
tendrá lugar en la Catedral, a 
ias once y media de la mañana , 
un solemne funeral aplicado por 
el alma del Cardenal Segura, 
ilustre Purpurado burgalés y que 
organizan el Excmo. y Reveren
dísimo Sr. Arzobispo y el Exce-
loniisimo Cabildo Metropolitano 
como recuerdo y estima del egre
gio Prelado que ejerció su pon
tificado en Burgos. 

A dicho solemne funeral acu
dirá el Ayuntamiento en corpo
ración. 

Audiencia civil de 
Su Excelencia el 

Jefe del Estado 
Madrid.—Su ^Excelencia el Je

fe del Estado y Generalísimo ha 
recibido en audiencia civil, en el 
Palacio de El Pardo, a los si
guientes señores: 

Mr. Stophanes, FraiKjois D u -
toit, ministro de la Union Sur-
aír icana en Maciriu. 

Condesa de Santa Pola . 
Doña María de los Dolores 

Fuentes, viuda del general Ca-I 
paz. 

Comisión organizadora del p n - , 
mer Centenario de las Telecomu-! 
nicac iones españolas, presidida 
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Gobernación. 

Comisión española de la Expo
sición Internacional de Inven
tores, de Bruselas, presidida por 
don Francisco Garc ía Cabreri
zo é integrada por los señores 
Castro Fernández, Mar ín iSan.-
tos Lr^.Toux, Pérez Palacios y 
González de la Fuente. 

Conde de Ruiseñada, presiden
te de la Compañía Trasat lánt ica . 

Don Antonio Mar ía de Oriol y 
Urquijo, director general de Be
neficencia y Obras Sociales. 

Don Eugenio do Eizaguirre 
Pozzi, magistrado del Tribunal 
Sunremo. 

Padre Felipe Rodríguez S. J., 
inspector nacional de Albergues 
Escolares-profesionales de Aux i 
lio Social. ' 

Don Santiago Gotor Aisz, pre
sidente de la Asociación Electró
nica Española en Cataluña. 

Don Joaquín Miranda Gonzá
lez, consejero nacional y procu
rador en Cortes. 

E L E C T R I C A 

EXPOSICION Y VENTA 

C A S A G A 
Vitoria, 7 — B U R G O S 

Enorme movilización de fuerzas en Colombia para 
capturar a m evadido de la prisión de Bogotá 

Madras (India).— >Se cree han 
perecido en las aguas del río Go-
davari unes doscientos peregrinos 
fcrf.hamáticcs que se dirigían al 
templo de Brahdrachalam, al vol
car dos embarcaciones, cada una 
con unas trescientas personas a 
bordo. Se han salvado unas 350 
y hasta ahora no se han encontra
do más que cincuenta cadáveres. 

U n a d e l e g a c i ó n e c o n ó m i c a 

s o v i é t i c a e s t u d i a e n R a b a t 

u n i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l 

Ei Sultán de Marruecos visitará Turquía 

D i m i s i ó n d e l 
Gobierno ^jordano 

A m m á n — E l jefe del Gobier
no jordano, Suleiman Nabulsi, ha 
presentado al Rey Hussein su di
misión, que ha sido aceptada. 

El Rey y su Gobierno se halla
ban en desacuerdo acerca de la 
postura que debe adoptar Jorda
nia en el conflicto Oriente-Oc
cidente—Efe. 

Rabat.— íil Sultán de Marruecos 
ha aceptado una invitación para 
visitar Turquía que le ha sido he
cha por el presidente turco Gelál 
Bayar. 

Mohamed V hizo constar su 
aceptación durante una '-ntrevista 
con el embajador turco en Ra
bat, que ha presentado hoy al Go
bierno sus cartas credenciales. 
UNA COMISION ECONOMICA 

RUSA EN RABAT 
Rabat.— Los miembros de la 

comisión económica soviética que 
se encuentran en Rabat, muestran 
una absoluta reserva sobre las ges
tiones y contactos que les han 
traído a la capital marroquí. Du
rante toda la mañana de hoy no 
abaldonaron el hotel donde se 
hospedan y a última hora, áCce-
d'ieron a celebrar una entrevista 
ce nel corresponsal de la Agencia 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.9 — Teléjono 1533 

OOGTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

„ Electrocardiografía, z.^ MUJER. — ESTERILIDAD 
2.c. — Teléjono 4166^1. Rey S/Fernando 3. 2.» - T. 1446 

Capitaiizadora Española, S. A. 
S í m b o l o a m o r t i z a d o d e l m e s d e M a r z o 

Número 1.768 

R U N I C A SAN JUAN DE DIOS 
Í N F E l l i ^ g ^ E R A L . - CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 

I^RMEDADÉS DS LAS VIAS URINARIAS. - ACCIDENTES 

*'a}o la dirección 'del D R . R E N E D O 
CONSULTAS: tíiaria. ü<? 10 a U . excepto sabfcOoi 

H O J A L A T E R O S - C H A P I S T A S 
A T E N C I O N 

Esta es vuestra clásica máquina PLEGADORA 

Siguientio tradicional costimi-
bre, el próximo Domingo do Ra
mos, a las' diez y media de la 
m a ñ a n a , en el edificio del Depó
sito Administiativo (Albóndiga), 
so procederá a la elección de los 
danzantes que han de actuar el 
año actual, pudiende presentarse 
ios muchachos que los deseen de 
catorce años en adelante. 

El maestro de danzas, ANAS
TASIO GONZALEZ. 

"Efe", que ha sido hasta ahora el 
único periodista que ha tenido 
ocasión de formular unas pregun
tas a los citados delegados ru
sos. 

Uft miembro de la delegación 
soviética pidió al corresponsal es
pañol su carnet de Prensa y otros 
datos particulares y, minutos des 
pués, el presidente de la delega
ción, Constantin Bajtof, accedió a 
ser entrevistado. 

Bajtof se mostró contrariado por 
el mal tiempo reinante en Rabat 
V dijo que, por el contrario, en 
Moscú gozaban de un clima es
pléndido. A la primera pregunta 
sobre si venían invitados por el 
Gobierno marroquí o poi iniciati
va del soviético, contestó: "Nos
otros estamos aquí .como invitados 
el : Gobierno de Rabat para estu
diar la posibilidad de un inter
cambio comercial". "¿Cuál es la 
principal ayuda económica que el 
Gobierno soviético puede prestar a 
Marruecos?.", preguntó el perio-
disía. 

—"Esto —contestó el delegado ry 
so—; so verá una vez celebradas 
las conversaciones".—Fíe. 

" 0 0 ^ 8 8 ^ , un 
excepcional Que hoy 

I p i i i i i o le B s n 
Aprobado el Plan de Red F r i 

gorífica Nacional, redactado por 
el Instituto Nacional de Indus
tria, por Decreto !a Presiden
cia del Gobierno, de 22 de Fe
brero último <B. O. del Estado de 
17 de Marzo), se pone en cono
cimiento de cuantas personas na
turales o jurídicas pueda intere
sar, que un ejemplar de dicho 
Plan se encuentra a disposición 
de las mismas en el Negociado de 
Abastos sito en la planta baja de 
la Casa Consistorial, donde podrá 
ser examinado durante las horas 
de oficina de los dias hábiles. 

Burgos, 10 de Abril de 1957. 

Talleres IBAIJCE. Arrigorriasa 
Teléfono 15 (Vizcaya) 

I p i i l e i 
Se pone en conocimiento de los 

poseedores de BICICLETAS y RE
MOLQUES, haber abierto el pla
zo voluntarlo para su matrícula, 
el cual termina el día 30 del raes 
actual. 

Burgas, U Abril de 1957, 

Un excelente reparto de primeros 
actores norteamericanos, un tema 
dramático de fuerte realismo y mu
cha acción, tensa y emocionante, 
son los ingredientes de la película 
«•íConfesión», magistral realización de 
Aloe Snowden que se estrena hoy 
en el Cine Cordón. 

Sydney Chaplin, el actor hijo del 
rey del cinema. Charles Chaplin, in
terpreta e Ipapel de protagonista, en 
unión de la adorable belleza more
na Andrey Dalton y John Bentley 
que actualmente es el actor favo
rito del público inglés. 

ocConfesióní> —un film de gran 
hondura, de inmenso interés— es 
obra de las que se comentan y dis
cuten. De las que se ven más de 
una vez. La critica exigente ha pues
to de relieve su gran palidad, con
cediendo que aún tratándose de una 
película policíaca, con escenas clá
sicas del género, desarrolla un tema 
completamontt: nuevo que por su 
originalidad y fuerza impresiona a 
todos cuanto.s acuden a contem-
plarla. 

Excepcional estreno, pues, el quf 
nos presenta esta tarde el Cinc Cor-
don.- R. 

IMPONENTE BUSQUEDA DE UN 
EVADIDO 
Cali (Colombia).— La policía es

tá intensificando la que acaso sea 
la mayor caza del hombre regis
trada hasta ahora en el país: la 
de Víctor Hugo 'Barragán, cuya 
huida de la Penitenciaría de Bo
gotá, hace un mes, ha costado 
siete vidas. 

Las cuatro últimas victimas w 
produjeron ayer, cuando, al Vexse 
acorralado Barragán y varios 
compañeros suyos, dispararon y 
fué contestado el fuego por la po
licía; cayeron un 'miembro de é v . 
ta, uno de los compañeros de Ba
rragán y una mujer y una, joven 
que tuvieron la desgracia de en
contrarse presentes. Barragán IOt 
gró escapar. 

Las otras tres muertes ocurrie
ren" en el momento de la especta
cular fuga de Barragán de la Pe
nitenciaría, el dia 13 de Mar/o. 
Barragán salió por la puerta prin
cipal y desapareció rápidamente, 
protegida su huida por los dispa
ros de varios cómplices suyos si
tuados al exterior del estableci
miento.—Efe. 
D I E Z M U K K T O S A L E S T K K -

1 . L A R S E VÉ A V I O f í E N 
A l i G E L 
Argel. ~ , Diez personas han re

sultado muertas al estrellarse un 
avión militar mientras despegaba 
del aeródromo de Djanot, a unes 98 
kilómetros al Sur de Argfl. No han 
sido facilitados más detalles por el 
momento.—Efe. 

Se nombra la comisión 
encargada de elaborar m 
anteproyecto para orgam* 
zar a los inválidos civiles 

del trabajo 
Madrid. — Ei ••Boletín Ojflcial 

del Estado"' publicará mañana , 
entre otras, las siguientes dispo
siciones. 

Presidencia del Gobiorno. i — 
Orden por la que se nombra la 
comisión encargada de elaborar 
un proyecto de organización tíe 
inválidos civiles del trabajo. 

Aire.—Orden por la que se dic
tan normas para aplicación dei 
Decreto-ley de 8 de Febrero de 
1957, sobre rescisión de contratas 
de obras.—Ciíra. 

Se vende en MADRID: Kiosco de 
"La Cibeles", í). Kdimrdo Al -

Belleza en el ritmo, gracia 
y títelícadeza en ios movi
mientos que llevan al espíritu 
estampas de bella armonía. 
Haz Educación Física de la 
Sección Femenina por medio 
del Servicio Social. 

M a i i D í M í 
08 HifSiÉ k 

n 
H a s i d o n o m b r a d o 

d o n F é l i x H e r r e r o 
Por la Dirección General de Co

rreos y en virtud de concurso aca
ba de ser nombrado nuevo admi-
üistrador de Correos en Miranda de 
Ebro. nuestro querido amigo y co
rresponsal do DIARIO DE BUR
GOS en dicha ciudad clon Félix He
rrero Hernández que ejercía el car
go de segundo jefe dé la cxprcBa-
da Administración, viniendo ahora 
a suceder en la jet'utura de- la. mis
ma a don Julio Sáenz de ButuaRa. 
actual administrador de la princi
pal de Burgós. 

Felicitamos Cordialmi'ntc. al señor 
Herrero por su uombramlonto. 
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MISCELANEA MUNNA 
D e l b a r c o h u n d i d o a l a l f a r 

En ana iglesia californiana termina ana historia de amor 
qne se inició en las horas trágicas del "Andrea Doria" 

ROMA.— (Crónica del corres
ponsal de la Agencia M1ROSPA 
para DIARIO DE BURGOS).—Po
dría hacerles a ustedes un chiste 
tácil diciendo que las desgracias 
nunca vienen solas y que tras el 
hundimiento del barco donde se 
encontraban, John y Melania han 
llegado al matrimonio. Chiste fá
cil y un tanto vodevilesco que no 
cuadra con la ocasión, puesto que 
13 historia de John y Melania, in i 
ciada este verano con ocasión de 
una de las mayores catástrofes 
que registran los anales maríti
mos, ha culminado en una iglesia 
de San Josc de California, con 
recuerdos coloniales españoles y 
azahares floridos en la puerta. 

John Vali es un italoamericano, 
como suelen llamarlos en esta 
península madre. Ejerce sus tra
bajo de camarero en un gran res
taurante de Edmonton y llegado 
a los diecisiete años con una res
petable cuenta de ahorro en el 
Banco, creyó llegado el momen
to de formar familia. A pesar de 
las modas corrientes en Améri
ca, Jchn tenia una precisa idea 
del matrimonio. Para esposa que
ría una muchacha italiana, que 
destara ser reina de la casa, ma
dre de los hijos y no una capri
chosa cualquiera deseosa de acu
dir cuanto antes al tribunal del 
divorcio. 

Así es que se hizo la ¡dea de 
venir a buscar la esposa en Ita-
fíaj tierra de sus padres, donde 
sirt duda encontraría la "mujer 
perfecta" que estaba buscando. 
Pidió vacaciones y en Mayo de 
ií>5« se hallaba ya dispuesto pa
ra el salto del océano. Pasó aquí 
dos meses; se ha sabido ahora 
que vino a Roma, que frecuentó 
diversos clubs y lugares dé re
creo y que no encontró ninguna 
muchacha que correspondiera al 
ideal que se había forjado. Trans
curridas sus vacaciones fué a Ña
póles y embarcó en el :'Andrea 
Dcria" con rumbo a Estados Uni
dos. 
El FLECHAZO 
• Un incidente banal —los cami

nos de Dios son infinitos— le pu
so ante la cite ahora es su mujer. 
Acababa de salir a cubierta pa
ra ver alejarse en el horizonte 
la bshia. napolitana con su, co
rrespondiente Vesubio cuando ca
si tropezó con una muchacha 
que. ignorante de los. vaivenes 
del buqué, casi estuvo a punto 
de caerse. John la cogió y ella 
?e ruborizó. No volvieron a ver
se aquel día. Pero los siguientes, 
nuestro buen camarero se sor
prendió a si mi«mo «-iguiendo los 
pasos de la muchacha. Supo que 
«t llamaba Melania y se pregun
to asi mismo si aquella seria 
quien él había estado buscando 
durante dos meses en Italia. Era 
joven, seria, hermosa. ¿Qué más 
quería, Pero John, el camarero 
tímido, no encontraba el momen
to propicio para insinuarse a la 
muchacha. 

Llegó asi la fecha fatídica del 
25 de Julio. AI dja siguiente te
nía señalada su entrada en el 
puerto neoyorquino la'gigantesca 
nave. Los pasajeros celebraron 
hasta tarde la última noche de 
a bordo como es tradicional en 
todos los trasatlánticos. John es
tuvo buscando durante las prime
ras horas de la noche a Melania, 
dispuesto a hablarle. La entrevio 
dos o tres veces en otras compa
ñías y luego desapareció a su vis
ta. Alguien dijo que sé había re
tirado a su camarote con un l i 
gero dolor de cabeza. 

A las once se extinguieron los 
últimos sones de las orquestas. 
Todos se retiraron a descansar y 
íiabia comenzado ya la vela de 
las primeras guardias cuando 
ocurrió lo que todos ustedes sa
ben: la proa del "Stokhoítn" se 
hundió en el flanco del "Doria" 
v dieron principio las angustio
sas horas de la catrástrofe. 
UN SOLO NOMBRE EN LA MENTE 

Un sólo nombre acudió a la 
mente de John: Melania. El azar 
le d£ba la oportunidad de com
portarse como los héroes de tan
tas novelas románticas: había 
nue poner a salvo a la amada. A 
través de los corredores atesta-
dbs de fugitivos, llegó al cama
rote de la muchacha. Estaba va
no. Regresó presuroso a cubier
ta buscando un solo rostro entre 
todas las caras contraidas por la 
nngustía y el temor. Lo encontró. 
En un bote estaba Melania preci
samente en la misma borda y 
CP v?cilante equilibrio. Uno de 
los vaivenes la arrojó al mar. Se 
oyó un grite perdido entre el vo
cerío de aquellos momentos y la 

R e j u v e n e z c a 
s u s m u e b l e s 

Si sus muebles son antiguos y tie
nen el barniz deslucido, puede dejar-
Jos como nuevos limpiándolos coii 
GLASCfeL. Efl un producto moderno 
que limpia la* manchas de los mue
bles, hace desaparecer las rozaduras 
v restaura el brillo perdido, dejándo
los como si se acabaran de barnizar. 
Pruébelo usted. GI.ASOL «e vende 
en droguerías. 

C O N T R A E U 

PAPO O PAPERA 

I muchacha hubiera perecido con 
toda seguridad de no haber me
diado la acción inmediata y sal
vadora de John. Se echó al agua 
y consiguió alejarse en compa
ñía de Melania, que estaba medio 
desvanecida. Sobre las olas la 
sostuvo hasta que los reflectores 
dU "l i le de France" iluminaron 
el lugar donde se hallaban ha
ciendo posible su rescate. 
UNA PROMESA Y UNA REALIDAD 

La historia tiene su "final fe
l i z " como las películas. John mi
ró a Melania y Melania contem
pló a su salvador; se compren-
prendieron. Pero el camarero, 
Lombre prudente, no quiso for-

' /ar las etapas y no solicitó in
mediatamente su amor, puesto 
que a veces la gratitud es una 
consejera demasiado impulsiva. 

; Pidfó sólo cartearse con Mela-
inia Ansuini también hija de ita
lianos y con veinte años floridos 
en su vida. Las cartas se transmu
taron en amor y ahora el amor 
ha culminado en matrimonio. La 
primave;a en flor ha sido testigo 
piimero de la boda de Jchn y 
Melania. Y por primaveral he que
rido contarles a ustedes esta his
toria, dejando ?. un lado a Nas-
ser, Foster Bulles, Martino y el 
petróleo. ¿No lo agradecen? 

Jorge MALDA 

lis 2] illOiS! 
J h o i j t s Il8 Ü ! 

La población canina de Beverly Hills es 
casi tan grande como la humana 

El perfume para los perros de las artistas de cine 
debe de ir acorde con el de sos dueñas 

Hcllywod. (Crónica del corres
ponsal de ICE para DIARIO DE 
BURGOS), H Para pulsar los ex
tremos de la moca y de la ele
gancia femenina en los Estados 
Unidos, no hay nada tan indica
do como echarle una ojeada a es
te sector de Los Angeles que se 

CAPSULAS 

V I T A N 

H a c i a 

o e / a s 

u n a t r a n s f o r m a c i ó n 

c o s t u m b r e s e n e l M u n d o 

Tendremos m á s tiempo libre, pero ¿qué heremos con 
él?.--Lo semana de cuarenta horas de traba/o y los 
pesimistas rfe la cultora.-Tordorán varios años hasta 
que se implante la jorrada laboral de cinco 

P o r W o l f g a n g H Ó P K B R 

Hannovor. (Exclusivas DK-Ar-
co, para DURIO DE BURGOS).— 
En la Alemania Occidental, la se
mana de cuarenta horas de t ra 
bajo ya no es cuestión de pr in
cipio, sino sólo cuestión de tiem
po. Los patrones y los empleados 
están, en un principio, de acuer
do; sólo en cuanto a la lecha de 

. la introducción, divergen las opi
niones todavía grandemente. A 

- los esfuerzos de los sindicatos 
que quieren imponer una fecha 

, fija y próxima les oponen los 
empresarios el argumento de que1 
nos se puede al mismo tiempo 
trabajar menos, producir menos i 

y ganar más. indicando con esto 
la relación que existe entre tiem
po de trabajo, salario y produc
tividad. La razón político-econó
mica exige, sin duda, cierta mo
deración en la reducción del tiem
po del . trabajo y pasarán toda-
via algunos años hasta que la se
mana de cinco días se pueda 
introducir en todos los sectores de 
la economía. 

La introducción por etapas 
ofrece la oportunidad de meditar 
bien el gran experimento en to
das sus consecuencias. No carece 
de reflexiones técnicas y econó
micas. Pero más decisivo aún es 

La casa del Maro toda de plástico 
podrá ir en paquetes certificados 
Disminuye la altura de los coches 
americanos, según el criterio europeo 

(Servicio de ARGOS especial 
para DIARIO DE BURGOS) Pro
hibida la reprodución). 

Los productos plásticos, como 
todos sabemos, están extendien-
dto su dominio por todas partes, 
destronando, per su limpieza y 
facilidad de manejo, a otros pro
ductos y materiales de uso co
rriente, sobre todo en los obje
tos de uso doméstico. 

Se prevén, para dentro de seis 
años, vigas y tabiques, asi como 
ventenas enteras, baños comple
tos y unidad cocina-baño, que se 
podrán renovar tras un período 
más o menos largo tíe uso, como 
se have ya con los automóviles 
en algunas casas comerciales, es 
decir, entregando el usado a cam
bio del nuevo, mediante el pago 
de la difenencia, Y dentro de ocho 
o diez años, al fin habrá con to
da seguridad casas completas 
construidas en plástico, que se ex
penderán convenientemente em
paquetadas por pie/as, para ser 
mentadas en el lugar que se eli
ja. En fin, que po¿irán mandarse 
como paquetes certificados por 
correo 

En relación con estas intere
santes pesquisas que se están rea
lizando en tomo a esta idea ge
nial y audaz, que resolvería en 
parte el problema cada vez más 
angustioso de la escasez de v i 
viendas, Ibq miembros del Ins
tituto de Tecnología de >Iassa-
chussete están construyendo ya 
una casa de plástico en la ciu
dad del futuro que se encuentra 
en Disnelandia, el famoso gray 
parque ée curiosidades cerca de 
Los Angeles. 

Para comprender la importan
cia práctica de una casita como 
ésta, para los Estados Unidos, es 
necesario considerar el hecho de 
que la gran mayoría de los ame
ricanos no viven en pisus y de
partamentos como los europeos,1, 
sino en casitas para una o dos 
familias, esparcidas sobre gran
des extensiones de terreno. Una 
casa en materias plásticas, des
montable y, por tanto, transpor
table, tendría indudables venta
jas sobre las fijas, levantadas con 
materiales ce construcción de Uso 
normal en nuestros días y, na
turalmente, encontraría un mer
cado excepcional el mismo día 
en que el coste fuera no superior 
al de una caaa de ladrillo y ce
mento, de la misma capacidad y 
seguridad. 

Esta casa prototipo, proyecta
da por los arquitectos Ricbar W. 
Hamiltong y Marrin Goody, cons
ta de un núcleo central cuadra
do, ce 5.20 metros de lado. E l nú
cleo se apoya sobre cimientos se
guros y contiene el corazón me
cánico de la casa: cocina, baño, 
lavadero y, en el subsuelo, la cal
dera para la caleíacción. 

Al núcleo están adosados los 
demás elementos de la casa, es 
decir, los que contienen las ha
bitaciones para estar, comer y 
dormir, constituyendo como ra-1 Se vende en Burgos, en Librería 
dios o puntas de estrella del nú- Espolón y Librería Lam Calvo. 

cleo. Estos elementas son modu
lares; cada uno de ellos tiene 2,60 
metros por 5.20 y contiene ade
más todos los hilos para insta
lación eléctrica. El empleo de ele
mentos modulares permite la ma
yor variedad y elasticidad de las 
formas, y a todo esto hay que 
añadir la economía de fabrica
ción característica de todo t ra
bajo en serie. 

La industria automovilística 
americana se encuentra en plena 
evolución desde el punto de vis
ta técnico, ya sea por la aplica
ción t'e nuevos materiales, ya sea 
por los criterios de estructura del 
propio vehículo, ya sea por las 
pasibilidades siempre más am
plias que ofrece esta poderosa i n 
dustria, muy optimista en cuan
to a, los progresos evolutivos. 

Alicia, Norteamérica aeaba de 
presentar sus novísimos modelos 
del coche 1957, cuyas modifica
ciones más notorias se refieren a 
la altura y las dimensiones ex-
temas de la carrocería. Los cons
tructores se han adecuado, por 
fin, a los criterios europeos. 

Los autos de 1957 miden 1,46 
metros de altura, mientras que 
los del año pasado tenían 1.53. 
Como se puede observar, los ame
ricanos han ido disminuyendo la 
altura de sus coches a razón de 
once milímetros al año. Para mo
delos futuros se prevén alturas 
casi a ras de tierra, comprendí-
das entre 1,25 y 1,37 metros. Na
turalmente, esta reducción trae 
consigo asientos más bajos y mo
vibles, descenso de la parte an
terior para asegurar mayor visi-
vilicad y puertas laterales que po
drán prolongarse hasta el techo. 

En cuanto a los motores, se 
observa en los modelos 1957 un 
incremento de potencia que se 
puede calcular en una media del 
15 por 100. La novedad está cons
tituida por la introducción de la 
inyección directa, la que asi se 
tiende a la reducción de la c i l in 
drada especifica. Sin embargo 
hay una tendencia más marcada 
hacia la aplicación del compre
sor que hacia la alimentación d i 
recta, que no se considera aún 
demasiado perfeccionada. 

Los tres puntos fundamentales 
para un inmediato futuro son: la 
carrocería integral, la suspensión 
neumática de aire y la reduc
ción del peso del vehículo, con 
mayor empleo de aleación de alu
minio. La línea exterior influida 
por el estilo italiano, y se tiende 
cada vez más a simplificar la 
carrocería. El empleo de materias 
plásticas va extendiéndose lenta
mente, sobre todo en el interior 
de la carrocería, pero se prevén 
además techos y otras partes ex
temas totalmnle en plástico, has
ta llegar al coche completo de 
este material. 

José Félix GARCIA CALVO 

INFORMACIONES 

la cuestión: ¿Qué hará cada uno 
con el tiempo libre ganado? Esta 
cuestión comienza a ocupar a un 
número de personas cada vez 
mayor. Parece que reina todavía 
cierta desorientación en cuanto a 
este punto.' 

Esto lo aprovecharon en segui
da los pesimistas de cultura pro
fesionales. A la cuestión, cierta
mente justificada, de si el aumen
to del tiempo libre resultará en 
favor o en desgracia del hombre, 
contestan, desde el principio ne-
gat-vamente. Existe en realidad el 
peligro de que ias diversiones se 
apoderen del' plus del tiempo l i 
bre, que el consumo de revistas, 
hojas semanales, novelas malas 
aumenta rá excesivamente, que el 
rellenar los papeles de las qui
nielas, ocupará todavía unas cien 
mil personas más. que los cam
pos de fútbol a t raerán aún más 
Las UKi.sas movidas por el aburri-
miesvfi) fie la t ieVknadón psíqui
ca adoptará formas •aún • máó 
hécticas. 

• Pero mientras que nuestros teó
ricos de crisis se contentan, ge
neralmente, con la presentación 
de estas imágenes terroríficas, hay 
que oponer a su derrotismo la 
crítica constructiva del tiempo 
libre. Hay que hacer constar que 
la masa no es de n ingún modo 
nuestra suerte inevitable, que, al 
contrario, el plus de tiempo libre 
ofrece la • oportunidad única de 
oponer a la monotonía del mun
do de trabajo moderno elementos 
de una verdadera "individualiza
ción". El slogan es: "tiempo libre 
creador" y Culmina en el deseo de 
dar forma a su tiempo libre de 
manera activa en vez de aceptar 
pasivamente todo lo que hay de 
diversiones. El despertar de la 
propia iniciativa y el deseo de ac
tividad individual, aumento ao la 
conciencia y de la voluntad de 
orientarse uno mismo sobre los 
alrededores y los sucesos —todos 
estos factores de la formación del 
hombre que hoy, en la existen
cia profesional supraespecializa-
da. amenazan perderse— podrían 
ser estimulados durante el tiem
po libre. Ocuparse uno mismo en 
vez de esperar hasta ser ocupado, 
actuar uno mismo en vez de acep
tar sólo lo que los otros inventa
do. ^ 

Tal intensificación del deseo de 
actividad en el ' t iempo libre se 
basa en que resulte de la inicia
tiva privada. El deseo de que el 
Estado, los sindicatos y las empre
sas no aparezcan como organiza
dores del tiempo libre no exclu
ye, sin embargo, de ningún mo
do, que se contribuya de esta 
parte a un fomento de una ra
zonable formación del tiempo l i 
bre, sobre todo, en cuanto a la 
necesaria ayuda inicial. 

La mejor solución del problema 
del tiempo libi'e la ofrece, al lado 
de un pequeño jardín, la tenden
cia hacia su propia casa. Con sus 
obras de construcción, sus con
tinuas reparaciones, el cultivo del 
jardín, la casita, situada al bor
de la ciudad, hasta exige un fin 
de semana más largo. Varios es
tímulos también para las condi
ciones europeas las ofrece Améri-
co con su movimiento de "de i t 
ycurself" que reúne obras ma
nuales en la casa con el ejerci
cio trabajos predilectos persona
les. También la instalación de 
campos de deporte cerca de las 
viviendas puede ser un agrada
ble acicate. 

Objeto de meditación lo cons
tituye la forma en que, actual
mente, se emplean las vacacio
nes en las que el hombre moder
no se precipita de un sitio a otro 
para regresar después más can
sado de lo que se fue. El a fán de 
trabajar ha aumentado conside
rablemente por la aspiración de 
alcanzar mi más alto nivel de v i 
da. Tanto más se trata de hacer 
frente al peligro de que el plus 
de tiempo libre estimulo en un 
grado excesivo el deseo de ganar 
más dinero trabajando horas su
plementarias. Los problemas se 
acumulan. Por eso hay que lle
gar a un critica constructiva que 
nos ayude a i r adelante y que no 
se limite sólo a lamentar la de
generación de la cultura. 

Es detenido en Zaragoza el autor 
de un crimen cometido hace 14 
años en el Valle de Tobalina 

' A 

lina j a v i i chin inte mata a su madre 
con un hacha, an Santiago de Co^posteia 

llama Hollywood, en el que se in
cuban las producciones cinema
tográficas de máxima fama. 

Las artista de cinc, sometidas a 
una vida intensa de trabajo, muy 
distinta a la fácil y risueña que 
aparece en las pantallas, buscan 
su entretenimiento en pieles, jo-
ya*. trajes y animales domés
ticos, de los que se encuentran 
llenas sus casas, tanto aquí co
mo en el centro residencial de 
Beverly Hills, a pocas millas de 
distancia. 

Según una reciente estadística, 
la población camina del referido 
centro residencia suma un total 
de 26.000 perros, cifra que se 
aproxima mucho a la de los ha
bitantes de la ciudad satélite de 
Los Angeles, que es de 30.000. 

Claro que el hecho no tiene 
nada de sorprendente, cuando se 
piensa que en EE. UU. existen 23 
millones de perros y 28 millones 
c?le gatos, con los que endulzan 
su soledad las viejas solteronas o 
divorciadas del país. 

Un centenar de industrias nor
teamericanas viven al abrigo de 
estos animales domésticos, manu
facturando comidas especiales 
preparadas ya con toda clase de 
vitaminas, que salen por una frio
lera a los dueños de perros y ga
tos. 

Tan friolera resultan que, el 
año pasado, las referidlas compa
ñías ganaron un total de 275 m i 
llones de dólares, a base de .ven
der latas en conserva para feli
nos y canes. 

El mimo con que los animales 
en general sen tratados en Nor
teamérica, es sólo comparable al 
cuidado que se les dispensa a los 
niños en los distintos países. 

Los perros, los gatos, los pája
ros, las tortugas, los periquitos, 
los peces, tienen su comida espe
cial, sus juguetes, sus horas de j 
recreo, sus escuelas y todo lo ima
ginable. 

Aquí en Hollywood sobre todo, 
los canes gozan de una serie d!e 
privilegios imposibles de enume
rar. 

Por ejemplo, las peluquerías pa
ra perros son una verdadera de
licia, donde se les lava, se les ha
ce la manicura y la permanente 
y se les perfuma teniendo siem
pre gran cuidado de que la esen
cia empleada o el agua de colo
nia, esté de acuerdo con la que 
usan sus respectivas dueñas. 

Hace poco se inauguró una re
sidencia canina en la que los pe-
rres pueden permanecer, tratados 
a cuerpo de rey, cuando sus amos 
se marchan fuera. En la residen-
cía existe una unidad Worthing-
ton de aire acondicionado para 
que los animales no pasen n i frío 
n i calor, se les ofrece un ¿nenú 
diario a base de tres platos, y se 
les somete a un vida higiénica y 
deportiva, bajo la vigilancia del 
veterinario, para que n i ganen ni 
pierdan peso mientras sus dueños 
están de viaje. 

Los moflistos para perros están 
adquiriendo aquí gran populari
dad, diseñando mantitas, chale
cos y sombreros, cuyos precios os
cilan entre los 30 y los 50 dólares. 

Los collares de fantasía, a 40 
y 50 dólares también tienen gran 
aceptación entre la gente del 
celuloide. 

Santiago de Compostela. — E n 
lugar de Ribera , t é r m i n o municipal 
de B a q u e i j ó n . comarca del Puente 
Ul la . a 25 k i l ó m e t r o s de Santiago, 
la joven de 21 a ñ o s de edad. Ma
tilde Josef?. Asorey B a n a l , que de*-
de la edad de catorce a ñ o s sufr ía 
con frecuencia ataques de locura, 
dio muerte a su madre con un ha
cha y le p.rodujo d e s p u é s tremen
das mutilaciones. L a victima. F l o -
rinda B a r r a l T a c ó n , t en ía 70 a ñ o s 
de edad, era viuda y deja siete hi
jos. 

H a c i a quince d ías que hab ía ter
minado la condena de cuatro me
ses por lesiones a una vecina de 
la E s t r a d a , a la que Matilde h i r i ó 
con una j a r r a de cristal en la ca
beza. 

E n un ataque de locura in-
y a l lamada M a r í a del Carmen, de 
siete a ñ o s , lo que evitaron su m a 
dre y un hermano llamado J e s ú s , 
que, lograron sujetarla y mania
tarla. J e s ú s , con la sobrina, se d ir ig ió 
a un poblado cercano para dar cuen
ta del hecho a un hermano suyo, y 
q u e d ó en la vivienda su madre. L a -
joven, ya un poco m á s tranquila, 
p id ió a la madre que la desatase. 
L a madre la o b e d e c i ó y entonces, 
s ú b i t a m e n t e , fué agredida por la 
h i ja , que le d ió muerte de un ha
chazo, y la m u t i l ó d e s p u é s . U n ve
cino acud ió en auxilio de la v í c -
timá. pero só lo pudo lograr evitar 
una m u t i l a c i ó n mayor al conseguir 
reducir a Matilde y a m a r r a r l a a un 
á r b o l ; 

Se da la c ircunstancia de que dos 
dias antes de terminar la condena 
que le había sido impuesta se h a b í a 
dispuesto su internamiento en el ma
nicomio de Conjos, pero la madre y 
los hermanos se opusieron a ello. 
D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 

U N C R I M E J f C O M E T I D O E N E L 
V A L L E D E T O B A L I N A 
Zaragoza. — H a sido descubier

to el autor de un. crimen perpe
trado hace quince a ñ o s en el pue
blo do «Valle de Tobal ina, de la pro
v i n c i a ' l e Burgos. J o s é Alunda, que 
tal ejg su nombre, habitaba, desde 
b a c í a 14 a ñ o s , con el nombre de A n 
tonio Igurra Charlasola , «Anton io el 
Vasco» , en E j e a de los Caballeros 
de esta provincia, donde observaba 
buena conducta, d e d i c á n d o s e al ofi
cio de e s t a ñ a d o r ambulante, reco
rriendo asi diversos pueblos de A r a 
g ó n y Navarra . 

D e s p u é s de laboriosas pesquisas, 
y a que h a b í a sido reclamado por la 

[WilOi - O H 
excavación, movimientos de tie

rras y áridos en general-
Maquinaria especial de carga 

rápida. — Presupuestos: 
OLABARRIA HERMANOS. S. A. 

C/ Miranda núm. 5. — Telf. 5172 

Qiménez Cuende, S. A. 
PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

Nuestras instalaciones son ga
rantizadas v el cobro no se efec
túa hasta su puesta en marcha 

en perfectas condiciones 

SANEAMIENTO 
Existencias, to'do lo que fábrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

Comisar ia de P o l i c í a de Santander , 
l a autoridad zaragozana, l o g r ó iden
t i f icar al citado sujeto, quien h a 
confesado ser, efectivamente, J o s é 
Alunda López , t rapero* natuíral de 
Oviedo, de 50 a ñ o s , que d i ó muerte 
hace quince a ñ o s , una noche. i»n las 
afueras de aquel pueblo bur ,?alés , 
derede a c a j r p a b a . a un hombre l l a 
mado L u i s ü lub io . que le h a b í a de
nunciado a I * G u a r d i a C iv i l por u n 
delito por el cfc-ie el acusado h a b í a 
estado detenido." E l ú n i c o testigo de 
l a muerte de L u \ 5 Rubio , y de l a 
r iña que p r e c e d i ó a l cr imen, f u é l a 
madre de J o s é A l v n d a . D e s p u é s de 
trasladarse a Valmateeda y recoger 
algunos efectos personales, c a m b i ó 
de nombre y se d i r i g i ó a E j e a ,de 
los. Caballeros, donde v i v í a t r a n 
quilo, creyendo que su cr imen no 
seria descubierto nunoa. 
si; DESCUBRE V S AGENCIA 

C LANDKSTINA 
Madrid. - - H a sido detenido Ja-» 

cinto Ardid Niranso, propietario y 
director de una agencia t i tulada «Co
mercial Ardid» , s i ta en la calle de 
Ja L u n a , S, en la que con el pre-i 
.Jcxto de la t r a m i t a c i ó n de docu-
nltntos oficiales, para lo 'que , poir 
cierto, no t e n í a autorización¡; se pro-» 
c e d í a a la f a l s i f i c a c i ó n de docu-< 
mentes. 

Madrid.— La Bclsa ha operado 
hoy con menos animación que 
ayér, ya que la disminución do las 
órdenes de compra ha dejado flo
tando sobre los corros cierta can-
tidad de papel, con reporcusión 
contraria respecto de las cotiza
ciones. Unicamente se ha visto pe
dido el corro banca rio, donde 
aparecen avances, de 25 enteros, 
en Banco de España; 19, en fian-
cp Hispano Americano, Españoil 
de Crédito y Mercantil e Indus
trial y 5, en el Central y Crédito 
Industriales. El signo ha sido ca
si siempre desfavorable, excepto 
en Duro Felguera, que mejora 19 
enteros y Ponferrada, que sube 15. 

En los demás grupos, los valo
res eléctricos estuvieron domina
dos por la oferta, con pérdida de 
cinco enteros en Hidroeléctrica 

Española; cuatro, en Sevillana; 
tres, en Iberduero y Unión Eléc
trica Madrileña y dos en Reunidas 
de Zaragoza. 

Los títulos de alimentación pre
sentan bajas; de seis enteros, en 
Azucarera; cinco, en Aguila y 
cuatro en Ebro. 

En ios valores siderúrgicos, los 
retrocesos han sido de 53,49, en 
Hornos v cuatro en Material y 
Construcciones. 

El grupo químico aparece con 
des-censos de 10 enteros, en Espa
ñola de Petróleos; seis, en Ex
plosivos y tres. Resinera y Energía 
e Industrias Aragonesas. También 
los valores inmobiliarios señalan 
retrocesos de 10 enteros, en Can
tabria y Encinar de los Reyes y 
cuatro en Inmobiliaria Metropo
litana. Los valores de monopolios 
pierden dos enteros, en Campasa 
y ganan dos. las Telefónicas. 
. Al cierre, el mercado se mante-

.nía con signos evidentes de pe
sadez.-—Cifra. 

SANCO DE SANTAMMR 
MANCA — BOLSA — CAMSIQ 

CAJA DB AHORROS 
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Logroño 
U N A A Z U C A R E R A E N H A U O . — 

Se ha dado a conocer la noticia de 
que posiblemente la A z u c a r e r a A l a 
vesa, establecida, a muy poca distan
cia de la capital de Alava , v a a ser 
cerrada en breve plazo y tras ladada 
sus instalaciones a Haro, ya que la 
producc ión r e m ó l a c h e r a en L a R i o j a 
es muy superior a la alavesa y los 
acarreos representan un gravo que
branto para esta industria . 

ú l t i m o , d e s p u é s de hacer una bre
ve referencia al tema «Lo sagra
do en el c ine», p r e s e n t ó la pelicula 
«Diar io de un cura de aldea». T a m 
b ién p r o n u n c i ó unas palabras el de
legado provincial del Ministerio de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo, don Anto-
í ín Santiago Juárez . 

Vizcaya 

Falenc ia 
INAUGURACION DE LOS LO

CALES DE LA PEÑA -MARCOS 
DE CELIS". — El domingo se ce
lebró solemnemente, la inaugura
ción de los nuevos locales de la 
"Peña Taurina Marcos de Celis". 
instalados en los altos del bar 
"Conejo". 

Va/fado/id 
V I S I T A D E A L U M N O S . — U n 

grupo de alumnos de la E s c u e l a Su
perior de Arquitectura, h a visitado 
estos dias, en viaje de estudios, con
fraternizando con alumnos de esta 
Universidad. E n su honor se h a n 
celebrado varios actos. 

C L A U S U R A D E L A I I S E M A N A 
D E C I N E R E L I G I O S O . — A me
d iod ía del domingo se c e l e b r ó el 
acto de c lausura de la I I Sema
n a de Cine religioso, que ha ve
nido d e s a r r o l l á n d o s e con gran éxi 
to en esta ciudad. Se e s t r e n ó el 
documental <Auto de l a P a s i ó n . 
real izada por L u c a s F e r n á n d e z to
mando como i n t é r p r e t e s a las i m á -
enes policromadas en este Museo 
Nacional y como fondo musical «La 
P a s i ó n s e g ú n San Mateos, de B a c h . 
Don Jost- L u i s Mart ín Descalzo, 
premio rNadal > de novela del a ñ o 

ADJUDICACION DE OBRAS.— 
Por el Ministerio de Educación 
Nacional han sido adjudicadas las 
obras complementarias de la Es
cuela de Ingenieros Industriales 
de Bilbao, por valor de pesetas 
5.161.342,80. 

SUBVENCION. — El propio M i 
nisterio ha concedido al Ayunta-

7 4 • 1 2 5 Y 1 7 5 C . C . 
EXPOSICION Y V E N T A : 

VITORIA,31 
T e l é f o n o 4 9 0 3 ' Burqo^Jy 

miento de Bilbao una subver
sión de 2.610.000 pesetas, para la 
construcción de un edificio des
tinado a escuelas graduadas (20 
secciones) en San Ignacio (Deus-
to). 

ESTADISTICAS PESQUERAS.— 
Durante el pasado mes de Mar
zo fueron capturados por la flo
ta posquera del distrito de Bcr-
meo, las siguientes cantidades do 
pescado: 

Bocarte, 2.193.213 kilos, que to
talizaron en primera venta, pese-' 
tas 7.967.539; besugo 75.205 kilos, 
909.819 pesetas; merluza, 14.017 
kilos Í415 piezas), 494.347 pesetas; 
varios, 3.134 kilos, 25.274 pesetas. 

En total. 2.285.569 kilos, que 
valieron 9.396.979 pesetas. 

Por la anchoa (o bocarte) cada 
tripulante de alguna de las em
barcaciones, ha percibido más de 
5.000 pesetas de partijo en seis 
días. En este sentido ha batido la 
marca el barco "Campolíbre". que 
en un solo día capturó anchoa 
por un valor de 98.000 pesetas. 

S o r i a 
¡SIGUEN LAS BUENAS PES

CAS! — Continúan saliendo bue
nos ejemplares de truchas en el 
coto del pantano, pues el donún ' 
go y por don Justo Medel Medel, 
capi tán de Infantería , fue captu
rado un hermoso ejemplar de tres 
kilos de peso. 

S e g ó v ¡a 
EXITO DE UNA CUESTAClOj* 

El domingo tuvo lugar la cuest-a 
ción a favor de la -'Lucha contr^ 
el cáncer" que constituyó un gra 
éxito de recaudación, pues esw 
alcanza la cifra de 25.000 pesetas. 



e n C h a m a r i í n 

y e l H s f r u 

la mañana comenzaron 
^t-stadic Santiago Bernabeu su 

namiento los Jugadores ingle-
i ^ , jjanchester United. Los ju-
' /<1PI ciub británico fueron 
S o en grupos al terreno de 
' y de tres on tres o en gru-
^de cuaü-o, dieron varias vuel-

l terreno en una carrera len-
„. finalizaron con «sprints*. 

equipos tienen decididas las alineaciones 
iladrid- — A las onc« menos 

que ,(,. Busby el manager del club. 
Lmparuido de cuatro técnicos del 

n̂io batían mientras tanto di-
Ls'recomendaciones a los juga-
^ qUe actuaban indivldualrnen-

¿ct«rniinados ejercicios, todos 
ain pi-oducii- cansancio, 
último en salir al terreno de 
fué el delantero centro Tavn-

Taylor. que por su cuenta dió 
*s vueltas- al terreno y se incorporó 
entrenamiento do sus reatantes 

uppañeros cuando estos se éntre-
«ban con balón. 
Los jugadores del Manchester son 

mayoría ele mediana estatura. 
L parecen fuertes. E l más cor-
nlento es su delantero centro Tom-
lj- Taylor y también ei medio de-
(¡•,ai Colman. 
Después de una. media hora de 

jrfparación con balones loa com-
leiites del Manchester sé retira
ra a los vestuarios. 
Mr. Busby marchó al hotel, pero 
s jugadores con los técnicos del 
ub dieron en el autocar una vuel-
por los lugares más destacados 
Madrid. 

Después de la comida reposaron 
por la tarde a las siete asistieron 
la representación del «ballet* de 

Ltonio invitados por el Real Ma-
rid. 
Antes de comenzar su entrena-

jiiento los visitantes recorrieron to-
is las instalaciones del Ostadio 
antiago Bernabeu, haciendo cálidos 
ogios de las mismas y mientras 

entrenaban se colocaron en la 
jrmadura de hierro que está por 
icima del anfiteatro tercero los 
imeros reflectores para la ilumi-
aclón del terreno de juego. 
A la preparación de los jugado-
fe del Manchester asistieron el de
jado do fútbol del Real Madrid, el 
eparador Villalonga, don Santia-
Bernabeu, y varios miembros de 
Junta, así como socios del Real 

auild, y los periodistas'deportivos 
iglcses, juntamente con numerosos 
Bguidores del Manchester United, 
l̂e llevaban colocadas sobre la so
pa izquierda de las chaquetas 
borníes escarapelas con los colores 
¡1 Manchester, rojo y blanco. 
L EQUIPO I N G L E S 
Madrid. —- Una vez terminado el 
frenamiento Mr. Busby, dió a co-
Ker la alineación del conjunto del 
hfchester en su partido de rnaña-
frontc al Real Madrid. Efe la si-

fentc: 

Portero: Wood. 
Defensas: Foulkos y Byme ("ca-

pi tán) . 
Medios: Colman, Blanchflowei- y 

Edwards. 
Delanteros: Berry, Whelan. T&y-

lor, Viollet y Pegg. 
A L I N E A C I O N D E L M A B R I D 

Madrid. -- Auiiquo el entrenador 
del Real Madrid, Villalonga. estu
vo presente en el entrenamiento del 
Manchester no facilitó la alineación 
del conjunto madr íd i s t a y manifestó 
que lo baria en la noche de hoy, 
pero so puede dar por seguro que 
la alineación del Real Madrid será 
la siguiente: 

Portero: Alonso. 
Defensas: Becerril, Marquitos, 

Lesmes I I . 
Medios: Muñoz o Saní ies teban 

y Zár raga . 
Delanteros: Kbpa, Mateos, D i Sté-

fano, Rial y Gento. 
S A L D R A MUSOZ COMO 

C A P I T A N 
San Lorenzo de E l Escorial.—Los 

jugadores del Real Madrid, conti
n ú a n concentrados en un hotel de 
esta población. 

Esta m a ñ a n a los jugadores del 
Real Madrid salieron a dar un pa
seo por los alrededores y regresa
ron seguidamente al hotel, ya que 
su entrenador Villalonga y el de
legado de fútbol del club, Ip iña , se 
hab ían trasladado a Madrid para 
presenciar el entrenamiento de los 
jugadores del Manchester. 

E l entrenador Villalonga mantie
ne todavía la duda de la al ineación 
de Muñoz o Santisteban en la línea 
media, pero la opinión general en 
el hotel es que se decidirá por la 
presentación de Muñoz, que ade
m á s a c t u a r á como capi tán del 
equipo. 

Los jugadores concentrados con 
el preparador Villalonga y el de
legado de fútbol Ip iña , m a r c h a r á n 
m a ñ a n a , jueves a las diez de la 
m a ñ a n a en autocar hacia Madrid, 
donde a lmorzarán , para después 
trasladarse a l estadio Santiago Ber
nabeu.—Alfil. 
SANCION A L SUNDERLAND 

Londres. — L a Federación Ingle
sa de Fútbol ha impuesto al equi
po Sunderland de la Primera Div i 
sión, una multa de cinco mil libras 

• (545 mi ! pesetas al cambio normal) 
por pagos antirreglamentarios por 
fichaje de jugadores. Además la Fe
deración ha. suspendido permanente
mente a B i l l Ditchburn, presidente 
del club. 

A q u í , l o s m o d e s t o s 

El M n ( i SÍ i t t a ñ i s t o s ei i í o i 

S. 0. R. m \ m i i l a f i i MMR ü i a l 
Les i m m i ln M M m m l ; M M r M m \mmm M M 

Felicitación de los presidentes de los Clabs a D. José Ántoaio Plaza con motivo 
de la entrega a la S. E. S. A, de la placa de plata al Mérito Deportivo 

Precisamente por constituir par
te de ese continuo movimiento que 
enfila a los círculos deportivos ha
cia el desarrollo de sus actividades, 
en esta sección que el domingo pa
sado, en un gesto simpático e in
discutiblemente edificante, los pre
sidentes de los clubs modestos del 
Colegio local do Arbitros y una re
presentación de los equipos juveni
les y del Comité de Competición se 
personaron en el domicilio de don 
José Antonio Plaza de Ayllón pa
ra felicitarle a él y a don Enrique 
Gutiérrez Gamero (allí presente) 
por la concesión a la «Sociedad Es
pañola de Seda Artificial» de la pla
ca de plata al Mérito deportivo; ga
lardón entregado en Madrid el vier
nes últ imo y que ha sido concedido 
por la Delegación Nacional de Edu
cación Fís ica y Deportes al cono
cer su comité directivo las activida
des y niéritos, así como también el 
apoyo y protección que la S.E.S.A. 
había dedicado —y sigue conce
diendo— al deporte, según los da
tos facilitados por la Jefatura Na
cional de la Obra Sindical de Edu
cación y Descanso. 

Don José Antonio Plaza y don 
Enrique Gutiérrez Gamero. agrade
cieron vivamente la a tención que 
se Ies dedicaba, extendiéndose en 
consideraciones y razonamientos y 
expresando que sin la ayuda colec
tiva, sin la colaboración de todos los 
deportistas burgalcses no hubiera 
sido posible alcanzar la precitada 
concesión y por lo mismo les devol
vían la felicitación, an imándoles á 
proseguir con los mismos entusias
mos interpretando el m á s alto con
cepto del deporte y juzgándolo co
mo un - combate noble, un ejercicio 
físico mediante el cual se s i t úa al 
cuerpo en vías de un vigoroso me
joramiento. 

Habló don José Antonio Plaza del 
propósito de ir superando la labor 
hasta presentarse en la organiza
ción de torneos provinciales y dijo 
que oi proyecto m á s cercano se re
fería al arreglo del campo «La M i -
lanera» dotándolo entre otras cosas 
de agua. Añadió que la clausura dé 
las competiciones de esto año —a la 
que posiblemente as is t i rán miem
bros de la Delegación Nacional— 
hab ía necesariamente que celebrar
la con toda la brillantez para ce
rrar con broche de oro la cuarta 
edición de las competiciones de 
S.E.S.A. 

Seguidamente se estudiaron las 
posibilidades de celebrar el IV 

•SEGUNDA DIVISION 

f;crona ^ Gijón 
¿estao y Caudal 
Baracaldo - Tarrasa 
^dauchu - Santander 
gatol . Alavés 
mó Vallecano. - BURGOS 
^groñes - Elbar 
wbadoll - Lérida 
^'guera - Leonesa 
mm - Aviles 
Ü Burgos tiene que vérselas el 

So con un equipo que empezó 
Sniflcarneut* la competición, pe-

^ m luego ha ido declinando, has-
^ i pinito de que entre su firme-
aJ"lcl:!Í y su momento actual, 
^ «a una diferencia fundamental 
^ o b ^ Pr*cisame;ute es» dife-
. " «9 la que permite forjarle 
^'la '«ísión, siempre y cuando el 
ip^k ,Qai,tfnga el coraje última-
JJJQ ev,li}>«do; pero complcmen-
L - ^ cualidad primarla con 
L) r '^Hk- técnico y proíimds-
!„ ^'"atadora. Le hace falta algo 
vito ' 1>ara abTÍKar esperanzas de 

El ¡¿.Y 
•ü t.i ü no ^er capaces de ello 
jĝ y. CaD1Po de Vallecas, puede 
n b el triunfo o el fracaso 
l i Q ^ ^ i m a calida. Porque cler-

^ Rayo Vallecano no está 
como •«^ior momento, tal 

h ĵ f1110̂  Por reconocer, mas pa-
^ f«Haiie <!n HU Pro?10 terreno 
S ÍÜP ^ Burgos exhiba me-

•^^•^ y un remate más eficaz, 
"tfl* Caí>az ^e transformarse, de 

supe 
^ faí 

«i 
lUe ^So positivo? Y a decimos 
ir es-t. ^ Puede radicar el éxito 
Hub r, 0njPresa vital que para el 
*to c^tSalés es «-egresar de 31a-

la ¿í1'*ndo ri examen al resto 
if oJ r ^ ? 8 ' nos encontramos con 

^.^•ijou viaja Gerona. E s de 
a*a que ÍOs asturianos bus-

m ",anosamente la captura de 
los Jf1*0 V*** compensar parte 

í**> VÍLtUn ^esperadamente ha 
""̂ liión ,apar últimamente del 
P** m, '"teresa mucho para 
^eu TtV01' «"stancia entre el Sa-
t ^ W ^ S auníllie la clasificación 

señala mu» dlíenmeia do 
'"«Po. V1108 e^tte uno y otro 

s«Jtl ,qUe marcah los positivos 
fcj^ao,- i,B quo ementan al final— 

ai. . su Parte, todo hace 
U 14 ? ^ a ^ e l l aprovecha-

^gi-. y» bien nutrido «goal ave-

^ , ^ v S e S " , u < - en Lasesarre. 
üu. '^a X l C I ,níSn,0 carácter 

'•| « t u - ^ f ;lu > . ' •nocionante 
hogtoñm, de Zato-

rri'. .Se enfrentan equipos acuciados 
por una misma m^cesidad y en si
tuación peligrosísima. Hay que pen
sar que el factor ambiente pesará y 
el Baracaldo se alzará victorioso 
sobre el Tarrasa. Mucho más si esa 
recuperación de que vienen dando 
muestras los «fabriles» obedece a 
causas reales. E l Ferrol —el pró
ximo visitante de nuestro equipo— 
recibo la visita de un Alavés, que 
en otros momentos podía ser esti
mado como contrincante difícil; 
pero últimamente ha perdido mucho 
gas y no creemos que los ferrola-
nos se dejen sorprender. Aunque 
un ttffpléto repercutiría de mane
ra muy favorable sobre el Burgos. 
También el Logroñés tendrá que 
luchar duro con un Kibar que, con 
un equipo de gente joven, está ha
ciendo una campaíia bastante dis
creta. 

Los demás encuentros de la jor-
lutda, apenas si ofrecen Interés al
guno. .Cualquiera que sea su resul
tado, la clasificación permanecerá 
insensible. Así, pues, dejémosles es
tar y lo que sea en las pizarras se 
relie jará. 

T E R C E R A DIVISION 

(Grupo cuarto) 
Hernani - Alesvee 
R . Unión - Touring 
Mondragón - Tudelano 
Oberena - Elgólbar 
Villafranca - P. Sport 
Calahorra - Bcásain 
Iruña - Anaitasuna 
Azcoyen - M I R A N D E S 
Vitoria - Castejón 
E n la próxima jornada dominical 

nos encontramos con que mientras 
el Elgólbar viaja, el Villafranca ac
túa en casa. He aquí la ventaja que 
s^ ofrece a favor del segundo, por
que, además, los; elgolbarreses tie
nen que visitar a un equipo de res
peto en su terreno, como es el Obe
rena de Pamplona. No caería den
tro de lo ilógico que el Elgólbar 
perdiese o empatase mientras que 
el Villafranca —en su reducido 
Arana— y frente ai Peña Sport, 
tiene todo a su favor. 

Por lo que se refiere al Mirundés 
se enfrenta con un desplazamien
to comprometido, ya que i'l Azco
yen navarro se ha recuperado mu
cho últimamente. S i a esto añadi
mos que los mirundeses están un 
poco mermados por las lesiones que 
se han cebado' en algunos de sus 
hombres más calificados, las pers-
Sin embargo, nada está resuelto do 
antemano, ni las victorias son de 
los pusiláuUueSí íAsi que áiüuio .y 

a ver si se da la sorpresa de la 
jornadaí 

(Grupo décimo-cuarto) 
C, Rodrigo ~ Át" Zamora 
Júpiter - ARANDINA 
Astorga - Hullera 
Ponferrada - Falencia 
J . Leonés - Salesianos 
Salamanca - Salmantino 
Castilla - Juvenil 
J U V E N T U D - Béjar 
Benavente - Europa 
Recibe el Juventud, al que hay 

que aplicar el calificativo de mag
nífico —pues magnífica es su cam
paña— la visita del Béjar, uno de 
los equipos con los que existe ya 
clásica, aunque noble rivalidad. 
Esa competencia sî  remonta a los 
tiempos en que los dos se debatían 
en Regional y buscaban el ascenso 
a esta categoría que ya hoy osten
tan. Sin dura, los salmantinos serán 
dé los que más resistencia opon
gan a los burgalcses, pues esto ya 
es habitual. Quiere decirse que es
tamos ante un xiartido con alicien
tes, aunque todos los que el Ju
ventud disputa ofrecen es» cuali
dad, por el ardor y entereza que 
éste sabe poner en la contienda. 
Habrán de mantenerse en esa línea 
los locales para evitar cualquier 
sorpresa e incluso para remachar 
su posición entre los seis prime
ros clasificados. 

L a Gimnástica Arandina, conse
cuente, con su norma de lograr hol
gadas victorias en su terreno y no 
háber forzado ni un empate fuera 
del mismo, sale el domingo hacia 
Valladolid para vérselas con el Jú
piter, equipo que practica un buen 
fútbol, pero de los que dejan ju
gar cómodamente. A ver si esta 
vez llega victoria o empate, que 
tanto estamos ansiando y que con 
tanto júbilo celebraremos. 

Por lo demás, el Salamanca juega 
con el Salmantino y esto le dará 
ocasión para exhibirse ante su pú
blico y rubricar una goleada sin 
mucho «'slut'rzo. Sus afieles segun
dones», como son el Zamora y el 
Palencia tienen que viajar. Ya apun
tábamos en ei comentario anterior 
qúe los zamoranos tenían un «em
balaje final» mucho más cómodo 
para «sprintur» hacia la meta. Así, 
en esta ocasión tendrá que vérselas 
con el Ciudad Rodrigo, mientras 
que los palentinos habrán de actuar 
en Ponterraila. L a diferencia en
tre unos y otros contrincantes, abo
na a inclinarse por una victoria 
zamorana y un empate en tierras 
leonesas, salvo que la sorpresa ha
ga neto de prosenciu. 

> A R Q U E R O 

torneo eCopa Presidente» en el cam
po de Zatorre (por el sistema dé 
eliminatorias) y le fué pregunta
do a don José Antonio sobro, la 
postura del Club SESA en vistas a 
su ascenso a Tercera División, con
testando que era prudente renun
ciar, toda vez que sus ideales des
de un principio se referían a la or
ganización de competiciones locales, 
dando al deporte la gran importan
cia que se merece buscando su 
verdadero, valor entre la juventud 
burgalesa. 

•. —o— ••• • 
Los resultados de la cuarta jor

nada fueron los siguientes; 
Victoria, S.D.R;, 4; Educación y 

Descanso, 0. 
C. D. San. Pedro, 1; C. D. Gamo

nal. 1, 
C. D. Jocista, 0; C. D San Feli

ces, 0. 
R á c i n g Club, 4; C. D. América, 0, 

CLASIFICACION 
J . G. E. V. F. C P 

R á c i n g 4 3 1 0 20 1 7 
Gamonal 4 1 3 0 10 5 5 
San Felices 1 2 l :i 6 4 5 
Jóc i s t a 4 1 2 1 4 8 / 4 
Victoria 4 1 .1 2 7 10 3 
San Pedro 2 1 1 0 3 2 3 
América 3 0 1 2 3 8 1 
E. Descanso 3 0 0 3 0 15 0 
E L VICTORIA, S. D. R. SliPERO 

A EDUCACION Y DESCANSO 
Victoria, S. D. R.f 4; Educación 

y Descanso, 0. Campo «S. D. M i l i 
tar >; hora: nueve y media. Arbi 
tro,, Sr. Cuenca, sin complicacio
nes. 

Dominaron territorialmente los 
rojiblancos. E l primer tiempo ter
minó con el resultado de tres tan
tos a cero y estos goles fueron con
seguidos por Santos, Joseí to y Ca
rrizo. En la segunda mitad, Joseí
to hizo aumentar la cuenta a cua
tro. 

E l equipo quo representa a Edu
cación y Descanso - aunque la de
rrota eneajáda quiera dcnioi-var lo 
contrariq—• se va superando téc
nicamente con relación a las p r i 
meras impresiones y su matiz m á s 
sobresaliente se refiere a l pundo
nor y a la lucha continua. E l Vic
toria mos t ró buenas cualidades res
pondiendo sus líneas en todo mo
mento y mostrándose sus mucha
chos con recuperada moral. 

Resultado justo, quizá el m á s 
exacto quo pudiera esperarse una 
vez estudiadas las armas que am
bos opusieron. 
NO FUNCIONO L A A R T I L L E R I A 

C. D. Jocista, 0; C. D . San Feli
ces, 0. Campo «S. D. Mili tar»; ho
r a : once y media. Arbi t ro; Sr. Cuen
ca, aceptable. 

Hubo que lamentar la fractura 
en un brazo del jugador Revilla, 
del C. D. Jocista. Pese a este han-
dicap, los jócistas se defendieron y 
atacaron con una briosidad extra
ordinaria, no faltando por ambas 
partes ocasiones diversas de enviar 
el cuero a la red, mas las lineas 
de vanguardia quemaron pólvora 
inút i lmente o al menos sin acertar 
en la diana. Hemos de reconocer 
también que se jugó en - su mayor 
parte en el centro del terreno don
de se ligaron algunas "cosas buenas 
que aunque no tuvieron resultados 
positivos sin embargo llevaron el 
in te rés al graderío. t 

Ya en las post r imer ías , del 
«match», el: San Felices cobró nue
ras fuerzas y atacó por las izquier
da, imperando la emoción. Aunqu-.; 
el encuentro no brilló á gran altu
ra, sin embargo tuvo - -como deci
mos • sus momentos de interés re
flejados al final on el marcador. 
T A M B I E N E L SAN PEDRO Y' E L 

GAMONAL SK R E P A R T I E R O N 
LOS PUNTOS 
C. D . San Pedro. 1; C. D. Gamo

nal, 1. Campo <La Mllañera»; h i -
ra: nueve y media. Arbitro, señor 
Vargas, deficiente. 

Se inició el juego a un tren ver
daderamente endiablado, sucedién-
dose el dominio y llevando insisten
temente el peligro a las porterías 
defendidas por Yenes y Tinín. Pr i 
mer tiempo: 1-0 favoi-able al Gamo
nal. E l tanto fué conseguido por 
Pedro al recibir un pase de I n -
chausti y fallar la recogida el can
cerbero del San Pedro. 

Después del descanso el C. D. 
Gamonal ordenó convenientemente 
la defensa y descuidó el ataque, 
por lo que el dominio correspondió 
m á s frecuentemente al San Pedro, 
equipo que logró el codiciado em
pate a los 28 minutos, obra de Jai
me al realizar un «penalty . 

A la hora de hacer distingos he
mos de referirnos a Liber. Jaime 

' Luis por el C. D . San Pedro. I n -
chausti. del Oamonal, estuvo fran
camente acertado, pero el jugador 
m á s destacado de este equipo fué 
su guardameta Tiníh. 
CUATRO GOLES E N V E I N T E 

MINUTOS 
Rác ing Club, 4; C. D . R. Amé

rica, 0. Campo .La Mllañera.^; hora 
once y media. Ai-bitró, señor Boni
lla, muy bien. 

En esta ocasiófi que nos ocupa 
el Rác ing no luchó frente a su 
<igufe« (si por gafe» queremos tra
ducir la igualdad o superioridad de 
los equipos ante los cuales aún no 
ha podido vencer) y tuvo a su m e 
ced a un C. D. América que por 
ahora no enseña nada, destacable, 
a uo ser su impecable cleportiviclaU 

Cuando iban transcurridos vein
te minutos del primer tiempo ya 
los rac ínguis tas hab ían subido cua
tro goles al casillero, marcados por 
Hernando (2), Arahuetes y Juez. Y 
como virtualmente se alzaron con 
el tr iunfo durante este período de 
tiempo en que se jugó magnífica
mente y los arandinos no daban 
muestras de recuperación para in 
quietar al Rácing, éstos sé dedica
ron a sestear cuando podían haber 
logrado un resultado mayor y por 
consiguiente un triunfo más con 
tundente. 

ARCANCO 

Vicente 
en la 
Jaén = 

venció 
etapa 
Real 

Ciudad Real. — Se ha corr ido 
hoy la cuar ta ,e tapa de la p r i m e 
r a VUeita cicl is ta al Sureste de 
E s p a ñ a , t rayecto J a é n - Ciudad 
Real, 225 ilometros. 

V e n c i ó Vicente I t u r a t , a l 
sprint , en e l t iempo de 5 horas, 
56 minutos y 50 segundos. 

L a l legada a C iudad Real se 
hizo con g r a n adelanto sobre e l 
ho ra r io previsto, por lo que no 
.fué presenciada por oí g ran gen
t ío que s é esperaba. N o obstante 
los muchos aficionados presen
tes acogieron a los corredores 
con grandes aplausos. D e l pelo
t ó n se d e s t a c ó Vicente I t u r a t , 
seguido de Bernardo Ruiz, M a -
sip. Bote l la , Pacheco, C h a c ó n . 
Company y Faura , todos en el 
t iempo de c inco horas, 56 m i n u 
tos, 50 segundos. D e s p u é s llega
r o n los d e m á s corredores en pe
q u e ñ o s grupos hasta u n to ta l de 
cuarenta y siete que son los cla
sificados en esta cua r t a etapa. 

D e s p u é s de cerrado el c o n t r o l 
l legaron otros cuatro , h a b i é n d o 
se re t i r ado once, por lo que lue
r o n en to ta l quince los corredo
res bajas e n esta e tapa .—Alf i l . 

A y e r c e l e b r ó e l B u r g o s 

e n t r e n a m i e n t o c o n v i s t a s 

a l p a r t i d o d e l d o m i n g o 
i 1 

M o r o e s t á lesionado y a ú n no ha podido 
resolverse la c e s i ó n del medio Quctu 

Después de su mejoramiento en 
la clasificación del grupo, que 
afianza m á s su permanencia en 
Tercera División, la Gimnást ica 
Arandina, se prepara para su des
plazamiento el próximo día 14 a 
Valladolid, para jugar contra el Jú 
piter Luises un partido que dada 
la forma en que es tá la Gimnás
tica debiera ganarse, pero coritan-
do con eso de que no se sacan pun
tos fuera, ya no nos atrevemos a 
augurar nada. Tan solo hemos de 
decir que por tren se desplazará 
mucha gente y que los autocares 
quo es tá preparando el Club, sal
d r án de aquí a las ocho y. media 
de la m a ñ a n a , puesto que el par
tido so ce lebrará también por la 
mañana , para regresar a las onco 
de la -noche, con el f in de que los 
aficionados puedan presenciar el 
encuentro do Primera División, 
Valladolid- Real Jaén . 
COMPROMISO D E LA GIMNAS

T I C A 
Por tener verdadero in terés la 

Gimnást ica Scgoviana en jugar uu 
partido con devolución do visita 
con nuestro Club, se ha concertado 
con la Sogoviana lo siguiente: te
niendo en cuenta que la Liga ter
mina el 5 da Mayo, el día 12 se des
plazará la Arandina a Segovia, pa
ra jugar un amistoso, con devolu
ción de visita al domingo siguien
te 19 de Mayo, cuyas fechas ya es
tán convenidas. 
OTROS O F R E C I M I E N T O S 

En la Junta celebrada anoche pol
la Directiva.de la. Gimnás t ica Aran-
dina, se dió lectura de una carta 
del Club Deportivo Mirandés, para 
celebrar un torneo triangular, en
tre el Juventud, el Mirandés y la 
Gimnást ica , los tres Clubs de la 
provincia que mil i tan en Tercera 
División, acordándose en principio 
aceptar, teniendo en cuenta las fe
chas que ya es tán comprometidas 
con la Segoviana. 

Para dar mayor in terés a esto 
torneo de verano, podr ía ampliarse 
con el Logroñés , una vez que f i 
nalice su misión en Segunda D i v i 
sión y el Numancia de Soria, que 
al mismo tiempo servir ía para la 
prueba de jugadores con miras al 
fichaje para la próxima temporada. 

J . S. J . 
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Daacik ha renovado 
so contrato con el 
Atlétíco de Bilbao 

Daucik ha renovado su contra
to con el Atlétíco de Bilbao por un 
año más. 

Las condiciones económicas son 
las mismas que las ya existentes, 
con la única variación de haberse 
elevado la pr ima por cada cam
peonato quv se consiga. 

Ayer tardo celebró el Burgos su 
acostumbrado entrenamiento gene
ral, con vistas a su partido del do
mingo próximo con el Rayo Valle-
cano que, como es sabido, se cele
b ra rá por la mañana . 

Aún existen algunas dudas para 
la formación del conjunto. Esas 
dudas se han acentuado por la le
sión de Moro, ya que a causa del 
golpazo sufrido frente al Logroñés, 
no podrá contarse con él. Por otra 
parte, aún no ha podido concretar
se nada sobre la cesión de Quctu. 
Es posible que hoy pueda ya resol
verse acerca de la futura situación 
do este muchacho y en caso de 
quo todo se deslice favorablemen
te, queda ahora por ver si pod rá 
tramitarse la ficha en el plazo com
prendido desde hoy hasta el sábado. 

Por consiguiente, resulta aventu
rado y prematuro hablar do al i 
neaciones; pero a título de orienta
ción, vamos a dar el equipo que 
ayer se entrenó en Zatorre. En el 
primer tiempo fué el siguiente: Gu-
t i ; Villalabeitia. Barrios, Petralan-
da; Pueyo, Castillo; Hexmando, Ca-
rriega, Mon, García. Domínguez y 
Bollain. En la segunda parte Eeitia 
salió en la puerta; P e s t a ñ a se ali
neó de defensa derecha y Villala
beitia, pasó a central; en la media 
siguieron los ya • citados y en la de-

P a r a p a r t i c i p a r e n e l 

c a m p e o n a t o q u e s e 

c e l e b r a r á e n E s p a ñ a 
Barajas. — A las nueve de esta 

noche ha llegado a este aeropuer
to u n a v i ó n procedente de B u d a 
pest, v í a Bruselas, en e l que h a n 
viajado los componentes de l a 
se l ecc ión j u v e n i l h ú n g a r a , que 
t o m a r á parte en e l campeonato 
de Europa j u v e n i l , que comenza
r á el p r ó x i m o domingo en M a d r i d , 
a s í como en Asturias , Bi lbao, San 
S e b a s t i á n y Barcelona. 

L a e x p e d i c i ó n l a f o r m a n v e i n 
t i ú n jugadores y a l f ren te de l a 
m i s m a ha venido e l Sr. Andras 
Perpi tko, que m a n i f e s t ó a los r e 
presentantes de la F e d e r a c i ó n Es
p a ñ o l a que v e n í a m u y contento a 
M a d r i d , donde esperaba pasar 
irnos d í a s m u y agradables. A s i 
mismo, c u m p l i r á e l encargo de 
t r a n s m i t i r u n cord ia l saludo de 
los miembros de l a F e d e r a c i ó n de 
su p a í s a la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 

Como entrenador de l a selec-
•ción figura Jenny Rudy, que dice 
es m u y conocido de la a f ic ión es
p a ñ o l a por haber entrenado a l 
At l é t i co de M a d r i d ent re las t e m 
poradas de 1928 y 1932.—Alfil. 

sorteo de Copa 
M a d r i d , — E l domingo próx i 

mo, a las nueve de la noche, en 
los locales de ua F e d e r a c i ó n Es
paño la , de F ú t b o l , se p r o c e d e r á a 
realizar e l sorteo de e l iminator ias 
de la. Copa de S. E. el G e n e r a l í 
s imo .—Alf i l . 

lantera, como interior izquierda. 
Jugó Lexo. 

Como fácilmente puede suponer
se, la alineación queda supeditada 
á que sé cuente o no con el con
curso do Qúotu para el domingt'. 
E n caso afirmativo formaría linea 
con Castillo. De otro modo, ignoni-
mos si seíó Pueyo quien ocupe tóe 
puesto o Pctralanda pasará :? la w:-
dia, dejando el lateral izquiordít de 
la zaga a Basarte. L a delante?r;.* es 
la que no ofrecerá variactonefi y 
seguramente actuará, la que fcwKu» 
ayer en Zatorre dumnlp c'i priuu;'. 
tiempo, es decir, quo García Do
mínguez tiene grandes pqsihiltdados 
de debutar en Vallccas-

Ei Valencia y el Sevilla 
perdieron ayer frente ai 
"Wolves" y ei Sporting 

Woiverhampton. E l WolV«rilani}«-
ton. de Primera División inglesa, 
y el Vaioncia Club do Fútbol, ha. 
jugado esta, tarde, habiendo gana
do el equipo local por 3 a. 0. 
E L S E V I L L A T A M B I E N P I E R D E 

E N L I S B O A 
' Lisboa. — E l Spórting ganó al 

Sevilla por cinco tantos a dos. L a 
primera parte terminó con empate 
a dos tantos. L a delantera del Se
villa hizo magnifica exhibición, per 
ro fué perdida por el pésimo juego 
de su defensas en la que faltaban 
Campanal y Javier. 

E n la segunda parto, un gol dei 
Spórting desde lejos marcó la ini 
elación de la derrota. Pepíllo fttó 
expulsado del campo diez mituitos 
antes de concluir el- partido, por ha 
ber aplaudido irónicamente una in 
tervención del arbitro que conside 
ró injusta. E l juez del encuentrof 
hizo un arbitraje casero, perdonan
do al Spórting varias faltas cometi
das en el área.—Alfil. 

Pai-a l a o b t e n c i ó n d é ¿ a -
saporte, carnet de co i ráuc i r , 
títulos a c a d é m i c o s , l í c ene í a s 
de caaa y pesca, perteneceif a 
Sociedades de Recrea, vaíí a 
necesitar e l certificado Av. 
Servi-cio Social, a p r e s ú r a t * a 
so l fe i ta r ío . 

ñ 
II 

Va es conocida: el premia que íia-
bía sido ofrecido a los ju^ndort.;-» 
del Logroñés para caso de •'"-que 
triunfaran en .Burgos:, presmcíai' 
el partido que hoy : disputarán en 
Chamartín, el Madrid y el • Man
chester. 

Como la victoria no les soínki en 
Zatorre. parecía, - que in ^ocompehsa 
anunciada también quedaría HÍU 
efecto; p^ro no ha sido asi. 

Aunque no hubp triunfo/.BÍ que 
habrá premio. Ello, es áchiáó a' quo 
varios de -los aflcjcmados que ha 
bían prometido aportacioní-s par;;, 
sufragar el desplazamiento, han.he
cho efectivas lás miírmas. como re • 
conocimiento al pundonor y c6ra-
je de que han hecho gíjla en ios 
últimos partido». 

A S U R A M E R I C A Y O R I E N T E M E D I O 

Si viaja usted con destino a cualquier ciudad 
de América del Sur, o bien a Roma u Orlente 
Medio, podrá hacer uso de las ventajas que 
le ofrece ahora la tarifa de "Servicio Econó
mico" en los Consteliation de Panair. 

Romo. . . 
Estombul.. 
Beirut. . . 
Recife. . . 

T A R I F A S 
Píos. 2.315,— Wo Píos. 18.330,-

" 6.069,— Soo POÜIO. . . " 18.720,-
7.535,-- Manlevidío.. . " 19.500,-

" 17.199,- B. Aires. . . . " 19.500,-

PAIVAÍR D O BRASÍL 
Consuiie o ÍU Agencia de Viajeio a 
los Agcnfei generales pora España: 

E . D U R A N E H I J O S , S . A . 
PL. DE LAS CORTES, 4 - MADRID - TEL. 22-46-45 • TELEGRS. "DURAN' 

http://Directiva.de
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los i o s 
p o d í [ifflgí boioies 
sin f íaf mi 
•• Berlín.—Los niños alemanes 
•podrán, desde ahora, comer 

• todos los bombones que deseen 
•/sí tienen dinero para comprar-
ics), sin que les causen el me
nor perjuicio a su dentadura. 

•Los investigadores han creado 
los bombones que contienan 
flour, producto que previene la 
cañes dentaria. 

Seiecieoias mil p é s e l a s r e p r é s e n l a la oDra 
del "Banco B o r g a l é s de los Pobres" en 

de so lonci m 
Con este motivo, anoche bobo una emisión especial en la qne 
intervino el presidente del Cocsejo rector de la benemérita entidad 

Ayer, con motivo de cumplir
se el primer aniversario rio los 
programas radio iónicos "Cita 
para amar a los pobres'", bene
mérita obra de caridad en favor 
de los desvalides borgaleses y 
iruto de la cual nació el "Banco 
Burgalés de los Pobres", hubo 
un?, emisión especial, que abrió 
•'Juan de Alcapcía" con un ex
presivo y emocionado tributo de 
gratitud para todos los burealo-
ses por la colaboración que de la 

la 
\ mm u 

"JlID Sflfflfl 
los 

que 
rrun'Ros británicos tuvieren abandonar su embarcación a causa del íurgo 

Panamá. La tripulación del 
mercante británico •'líoperang'e" 
compuesta por treinta y ocho 
hombres, ha abandonado el bar
co ai declararse das fuegos a bor
dó, a ,. veinticinco kilómetros de 
la enerada Sur del Canal de Pa-
naír.a. 

• 'Después do cuarenta minutos 
'; n las lanchas dé .salvamento ¡ 
íueron recogidos por ol buque-] 
escuela español "Juan Sebastián ; 
Eícano",' y trasladados a Balboa, | 
«donde desembarcaron. La tripu
lación británica dio las más ex-
esresivas L>racias á los tripulan-J 
tes del "Elcano" por su "mara-l 
vlllosa hospitalidad". Antes do' 
desembarcar los marinos ingle- j 
ses fueron 'obséquiácios- por sus' 
colegas españoles con un recuer- í 
do del barco, consistente en una ' 
•peque/u"» bandera.—Efe. 

elegante puede ser, al 
miíatio tiempo, a l g o 
muy útil en su hogar. 
En la cocina cualquier 
aparato doméstico es 
un detalle elegante y a 
la vez práctico. Conoz
ca lo último que se fa-
lírica en 

FRIGORIFICO 
ASPIRADORA 
LAVADORA 
OLLA PRESION 
C O C I N A E L E C T R I C A 

y adquiéralo en un cs-
íaMecimiento que se lo 
ofrece con toda garan
tía y con cuantas faci-
.lidádes precise: 

ciudad éhteí-á ha tecibldo y un 
fervoroso llamamiento para que 
le continñcn prestando su asis
tencia .v ayuda, efl el futurb: 

Acguidamehto fuetOn leídos los 
partes semales de donativos reci
bidos, donativos entregados y ba
lance resumen, que son como si
gue: 
DONATIVOS RECIBIDOS 

E n m e t á 1 i c o.—Huchas del 
Campo Zatorre. partido del Ju
ventud, 11,70; anónimo, L'O; de tres, 15; una devota de San An
tonio, 10; N. R. en memoria de 
sus difuntos, 25; pan, 50; Toma
sa García Lombas, 25; Mary Luz, 
25; un niño y una niña, 5; Mer
cería. Casa los Hilos, 50; María 
de la Fuente, 25; una devota de 
San Antonio por un favor conce
dido, 25; unos alumnos del Cur
so de Francés, 50; Un hombre de 
Acción Católica (mitad para el 
Seminarlo). 170; anónimo, 15; 
procedente de la hucha de Julio 
Albor, en el Fígaro, 70; Mutuali
dad de Previsión de San Mateo, 
100; señoritas de Tobar del Ba
rrio, en memoria de sus padres, 
50; Fígaro, 5; anónimo, 10; D. H., 30; M . T. G. M. en su cum
pleaños, 100; la niña María Te
resa Martínez Merino, que cum
plo un año. 100: anónimo. 75: don 
Julio Gonzalo Soto, 250; Mary 
Bel y Lulsito, ingresado en Ban
co, 50; La niña Blanca Jlmena 
al cumplir tros añitos, 25; recau
dado en una comida típica bur
galesa, 85; una señora de A. C , 
y amanto de los pobres, 100; anó
nimo, para el motor de Paquito, 
25; en invierno y en verano so
corro al necesitado, 25; los niños 
Jesús y Alojando Martínez, 20. 

Un burgalés, 15; Carlos y Ma
ría Pilar, 100; E. A. y M . A. en 
memoria de su madre, 10; Nico
lás García, para la Cocina de 
Caridad, 100; ídem, ídem, para el 
Banco, 100; N. A., 105; Vicente 
López Pavón e hijos, 100; J. R. O, 
ingresado en Banco, 100; María 
Rosa y María Josefa, 10; anóni
mo, 25; un matrimonio católico 
en memoria de sus difuntos, 10; 
Purita, 10; anónimo, 10; J. E. 10; 
V. M. , 10; un abogado, 500; un 
desconocido, 200; Agustina Mar
tínez Cantero, 20; Líarena-Gha-
re, 100; una amante de los po
bres para el Hospital Provincial, 
150; una santoñesa, 25; un bur
éales, 5; un burgalés, 10; viuda 
de Curiel, 100; anónimo, 16; Ana 
María Sáiz. para que la Virgen 
proteja a Carlitos, 50; la método, 
100; Romi, 100; una bienhecho
ra, 10; Lucia Franco, 25; anóni
mo, 10; anónimo, 100; oJ_niño Jo
sé Luis Pérez Iturriaga, 10. 

E. M . M . para el Asilo de las 
Mercedes, 100; E. M . M. , para el 
Banco de los Pobres, 200; una 
joven de las Fuentocillas, 3; anó
nimo, ID; anónimo, 100; anóni
mo, 15; hijo de un pajarero, 25; 
colecta entre empleados de Elec-
tra do Burgos S. A., 414,40; in
gresado en el Banco Santander 
por E, M . C, 100; Víctor Céba
nos Juez, su giro telegráfico, 100; 
un amigo, oh el aniversario de 
las emisiones, 1.000; Félix López 
Resines, ingresado enJ3anco, 100; 
una amante de los pobres, 25; J. 
G. en el nacimiento de un hijo, 
100; un católico, 100; donativo 
por aniversario. 100; anónimo, 
5; X, 10; el de la pipa. 10; una 
amante de los pobres, 25; seño
res de Robledo, 100. 

Total, 6.530,10 pesetas. 
A úl t ima hora se han recibido 

álgunos donativos más, entre 
ellos uno de Marianín, de 200 
pesetas/ y otro de 2.000 pesetas 
que envía P. O. Quedan acumu
lados en el próximo programa. 

E n e s p e c i e .—Jesús López 
Ruiz, dos vales para hechuras 
de panta lón de sport; Confitería 
Loste, una tarta gigante y pre
ciosa; niños de Auz. un montón 
de revistas; anónimo, 16 revis
tas; anónimo, un paquete de me
dicinas; una enfermera, una ca
ja de medicinas; A. C. P., 10 
frascos de jugo de carne; un 
amante do los pobres una bote
lla de aceito hígado de bacalao y 
una cama con somier; anónimo, 
una muñeca grandísima; anóni
mo, dos frascos de terramicína; 
los niños Jesús y Alejandro Mar
tínez, unas revistas; María Rosa 
y María Josefa, unas prendas pa
ra primera Comunión; un em
pleado de un Banco de acuerdo 
con otra persona nos entregan 
un reloj de pulsera, para algún 
trabajador que lo precise; un 
obrero jubilado, unas medicinas; 
la Compañía Vinícola del Norte 
de España, por mediación de su 
representante en Burgos, don 
Jul ián Grijalvo nos envía 24 bo
tellas de Cune; V . M., carias me
dicinas; anónimo, un décimo de 
Loter ía; anónimo, unas gafas: 
el niño José Luis Pérez I turr ia
ga. un paquete de revistas; anó
nimo, una. caja de medicinas; 
anónimo, dos cajas de inyeccio
nes: Hijos de Santiago Rodríguez 
nos condona el pago de 1.207.25 
importe de su factura; una fa
milia en memoria de su hijo dos 
botes de Eledon y varias medi
cinas. 
DISTRIBUCION DE 

DONATIVOS 
E n m e t á l i c o . — A Cecilio 

Velasco Andrés, 100 pesetas; a 
Bienvenido Rey Camarero. 100; 
a Julio San tamar ía , 150: a un 
pobre vergonzante, 400; a Argen
tina González, 500; a Justiniano 
Aiuolin, 100; a Elvira del Hoyo, 
300; a M a r í a de los Angeles Obre-
gon, 225; a Paquito, en nombre 
rio un donante para su motor,! 
50; a la Cocina de Caridad, 275:: 
a Victoria'Cardaba García, 50; 

a Constantino Hernández. 50: a 
Amalia Quíjano. 50; a Celestina' 
González, 200; a Lorenzo Miguel 
Cuesra. 100; al señor cura pár ro
co de la Barriada de Yagtie, para' 
un pobre, 90: a Clara Conde. 25 :1 
a Enrique Sáínz García, 100; a | 
Encarnación Líllo, 500; a Julio 
Albor, procedente de la hucha j 
del Fígaro, 70; a Herminio Fuen
te, 350; a Rafael Pérez, 155; a1 
Purificación Alegre, 100; a Mo
desto Muñoz, 50: a Agueda, 
Arranz, 250 y Teófila Alonso, 50. 

Total entregado en metálico, 
4.300 pesetas. 

Entregas en especio. — A Pe
dro Ruiz Toles, unas medías de 
goma; a Jacinto Rublo, eníer-j 
mo, reparación de su receptor; 
a Onesimo García, un viaje en-
ambulancia; a Teresita Rey. unas 
gafas graduadas; a Francisco 
Bruma, una cama con somier, 
un colchón y una manta; a las 
Salesíanas de la Barriada Ya-
güe, varias prendas para prime
ra Comunión; al Asilo de las 
Mercedes, una tarta glganteuob-
sequio de Confitería Loste; a Emi
lio Martínez, un somier y un col
chón; a. la Cocina de Caridad, 
dos cortes de vestido, un par do 
guantes, una falda, una chaqueta, 
seis camisetas, y un vestido, todo 
ésto do señora; un chaleco. 4 ca
misetas. 8 pares de calcetines. 2 
boinas, un par de botas, y un par 
do zapatillas de caballero; 3 cha
lecos y 2 chaquetas do niño, asi 
mismo se han enviado otros 12 
pares de zapatos de señora y n i 
ños; a la. Prisión provincial, Her-
manitas de los Pobres y Hospital: 
Provincial, montones de revis- i 
tas. Medicinas, se han entregado' 
a los siguientes: Teófilo García, i 
Gregóflá de Abajo, Tolesforo • 
Fernández. Magdalena Marqui-
na, Hipólito Alonso y Antonio Va-
lenzuela. 
RESUMEN 

ENTRADAS. — Existencia an
terior, 0.487,73; recibido en metá
lico estos dias, 6.530,10. Total en
tradas, 15.017,83. 

SALIDAS. — Donativos entre
gados en metálico, 4.390; factu
ras v recibos pagados justifican
tes. 4.846,85. Total salidas 9.236,85. 

Existencia, actual en el Banco 
de los Pobres, 5.780,98. 
ESPACIO CONMEMORATIVO 

Seguinainente dio comienzo el 
espacio conmemorativo del ani
versario. 

Se inició con un emociona
do recuerdo para el gran pe
riodista don Aurelíano López Be
cerra, "Desperdicios", creador del 
primer Banco de los Pobres, en 
Bilbao y, por tanto, do la gran 
Cadena que actualmente se está 
formando y en la que la institu
ción similar burgalesa ocupa el 
número siete. . 

Después, en una brillante in
tervención, el presidente del Con
sejo rector del ''Banco Burgalés 
do los Pobres", doctor don José 
Gutiérrez, hizo un somero ba
lance de la labor por éste reali
zada durante el año que acaba 
de transcurrir, dedicando senti
das frases de elogio para "Juan 
de Alcancía", alma de la insti
tución y delicadas palabras de 
gratitud hacia el Prelado de 
la diócesis, autoridades. Cor
poraciones, entidades, comercio 
y burgaleses todos, a quienes pi
dió que continúen con su gene
rosa colaboración en esta obra 
en favor de los desvalidos. 

"Juan de Alcancía", declinó 
luego en favor de todos sus cola
boradores, que era la ciudad de 
Burgos, en resumen, las palabras 
elogiosas que le había dedicado 
don José Gutiérrez, y señaló su 
satisfacción porque, durante el 
año transcurrido, lo conseguido 
ha superado todo lo previsto. 

Entre las realidades más seña
ladas en ese período de tiempo 
destaco la cesión de terrenos va
lorados en 80.000 pesetas, para la 
futura construcción de viviendas; 
el que un sacerdote rural cumple 
ahora mejor su ministerio con 
ayuda de una moto "Vespa" do
nada por el Banco; el premio de 
90.000 pesetas de la Lotería de 
Navidad; la cena de Nochebue
na presidida por el alcalde de la 
ciudad y otras autoridades y la 
colaboración do industria, comer
cio. Peñas, profesionales, particu
lares, autoridades. Prensa y ra
dío locales. 

"Juan de Alcancía" enumeró 
las distintas colaboraciones que 
ha recibido en la ejecución d i 
recta de los programas radiofó
nicos. Di jo que la labor realiza
da por la Obra que representa 
hasta hoy más de setecientas mi l 
pesetas y por último reitero su 
gratitud hacia Burgos entero, 
que. de mood tan gentil, ha se
cundado esta empresa de cari
dad, haciendo votos por que siga 
respondiendo a los deseos del 
Papa y a las necesidades de los 
pobres de nuestra ciudad. 

La emisión se cerró interpre
tándose el Himno a Burgos. 

en exclusiva, se ofrece a agen
te comercial, introducido en 
ituplentas, para la venta de 
pasta para fundición de rodi
llos. Escribir al apartado, 311. 
BUbno. 

Dt vez en cuando, el tema de la 
critica > de los críticos pasa 
por la Prensa diaria, en racha 

de más o menos af orín nados co
mentarios y es natural que se pro
duzca ese fenómeno, ya que la cri
tica es un exponente de ciertas for
mas de vida v de cultura que a 
todos conviene observar e incluso 
someter a objetiva revisión. Por
que no olvidemos que la critica es, 
por supuesto y desde luego, criti
cable. Pero también es obvio el re
quisito de la autoridad moral en 
aquel que trate de criticar a los 
politices. Puede y debe colocarse en 
esa sctltttd de juez, no digamos de 
fiscal, el aue no se halle enredado 
de antemano en las mallas de su 
propia insinceridad. 

Muchos que niegan la existencia de una cri
tica digna de admiración-, o, al menos, de res
pete, prodigsn los mayores elogios, sin miedo a 
caer en la más baja adulación, cuando dedican 
sus obras al critico cuyos presuntos méritos ne
garán, con el mayor descoco, tan pronto se con
venzan de que no han merecido el suspirado co
mentario. No sólo la zalema o lisonja. En otros 
cases se ejerce la presión de recomendaciones e 
influencias. Se pide, se gestiona, se pordiosea... 
En ese sinuoso camino, ¿cómo no ha de perderse 
el derecho a reaccionar contra la critica...? 

La querella es muy antigua, pero jamás condu
cirá a la situación procesal 'de "cosa juzgada", 
porque el escritor, con razón o sin ella, se alzará 
centra el critico siempre que le crea incompe
tente, o venal, o ligero, o apasionado, o parcial, 
c incurso en cualquier otro motivo de recusación. 
No creemos que figure entre ellos la edad del 
critico. Tan absurdo nos parece exigirle juven
tud cerno, en otro sentido, una determinada car
ga de experiencia. La verdad es que de todo hay 
en este oficio: ¿en cuál no,..? Cuestión de esta
dística, en definitiva. Bien entendido que el re
cuento de críticos, buenos, malos o regulares, ha 
de hacerse, por quien pueda y sepa, sin que se 
atraviesen el interés, la gratitud o e¡ resenti
miento. 

Probablemente, se adquiriría, expminando des
pacio la cuestión, el convencimiento de que ac
tualmente existe la critica en igual medida que 
'.¿ novela, la poesía, el teatro o el ensayo. Una 
de las cosas más exactas, a nuestro juicio, que 
se han dicho en reciente encuesta es la siguien
te: "La actual crítica española se encuentra a to
no con la creación propia de su tiempo". Y en el 
polo opuesto a tan certera observación, hallamos 
esta otra, injusta a todas luces: "Entre los mayo
res defectos de la crítica no quiero dejar de se
ñalar la falta de honradez". He ahí lo único de 
que no puede ser acusada la critica actual, hones
ta en grado sumo, aparte otras cualidades de di-
veríc orden y pese a los defectos que se le pue
dan imputar: nunca, claro, es, englobando a cuan
tos la ejercen en el mismo concepto, favorable o 
adverso. 

El valor de 13 critica se establece en función 
de las obras que hayan de ser enjuiciadas. Cuan
do la producción literaria es pobre, o de muy acu-

A u t o r e s y c r í t i c o s 
Por M. FERKAIDEZ ALMAGRO 

sadss desigualdades ¿cómo no ha de resentirá 
la critica, de es? misma pobreza, de la confusión 
general, de 1? crisis de gustos y estilos...? Cier 
to es que a la critica le incumbe una función 
ciientadora o tutelar, pero no es menos cierto qup 
necesita para realizarla los puntos de apoyo 0 ^ 
reíerenc¡a que solo la literatura creativa y eos 
tánta le puede facilitar. De ahí que "la critica de 
les vivos" —como decía Sainte Beuve— sea ig 
¡parte más difícil, y más noble del oficio. A ese 
eíecto, la erudición tiene bien poco que hacer 
cJ juicio lo decide la intuición, el golpe ds vista 
el lúcido arrebato. Es en la obra donde el critu 
co tiene que proveerse de primeras materias. 

"Yo no s¿ nada de Mauricio Maeterlink. únj. 
camente sé que es el autor de una obra maestra" 
"La Princesse Maleine...", dijo Octavio Mirbeau 
ante un autor novel. Y consiste en que no damos 
csíe ejemplo porque veamos en Mirbeau un mo
delo de críticos, ni en Maeterlink un dechado de 
dramaturgos: agua pasada... Hacemos la cita an-
terior para denotar que el critico necesita del tex-
to literario que le dé ocasión al acierto, permí-
riéndole acreditar su agudeza, su perspicacia, su 
capacidad valoratíva. La critica es, en cierto mo
do, la sombra del cuerpo que modelan los auto
res en virtud de su inspiración creadora. Para 
qu.r les críticos "hagan" un autor, es indispen-
sabléj repetimos, que ese autor le brinde sus crea-
cienes iniciales, sus posibilidades de exaltación. 
jEs el caso —valgan estos nuevos ejemplos— de 
Brandes e Ibsen, de Adriano TÜgher y Pirandello 
de Ramón Pérez de Ayala y Arniches. 

MucC es añoran, y con razón, el magisterio de 
Clarín, gran critico y extraordinario novelista 
cuentista y ensayista de tema vario. Pero ese ma
gisterio no le ejercía siempre en igualdad de gra
do. No acusaba Clarín la misma talla, ni mucho 
menos, cuando discurría acerca de Carlyle o de 
Caldóí. —y en otra linea sobre Rafael Calvo—, que 
cuando buscaba adrede autores de ínfima calidad 
para regocijo de los lectores del "Madrid Cómi
co", a quienes, por lo visto, les interesaba más 
la sátira personal que la critica de altura. 

Sí, la medida de la- critica hay que buscarla 
en la Literatura propiamente dicha que se pro
duzca paralelamente a aquélla. No se puede pres
cindir de la altura en que se encuentren los otros 
géneros literarios, para enjuiciar a la critica, 
aunque sólo sea en virtud de la teoría física de 
los vasos comunicantes. 

La - •• 1 " -

Mucho ambiente para el partido d| 
hoy.— Se dice que Picasso expondr 
este año en Madrid y posiblement 

e n 
Madrid y 
B a r c e l o n a 

M í l H r í r ! - ( C r ó n i c a de 
i . T A . a u i i y u "Tachín" , ex
clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Así como decía Pemán. duran
te nuestra guerra y por las emi
soras nacionales, que "todo el ai
re es consigna y es voz", él de 
Madrid es hoy todo Mlanchcster. 
De entradas no se habla ya ni en 
los medios revendedorísticos. En 
los periódicos, fotografías de los 
jugadores ingleses tumbados en 
las butacas de las terrazas, har
tándose de sol español, con, la i n 
signia del club en el lado iz
quierdo de la chaqueta azul. Por 
cierto que su entrenador, Mr. Bus-
by, ha aclarado que no es cierto 
que se haya traído el agua de 
Manchester, n i sabe, de dónde ha 
salido tal información y, en cuan
to a las. comidas, que se ha l i 
mitado a hacer algunas indica
ciones en el hotel —el clásico 
"céntrico" hotel—• para que no 
difieran muchc de ias habituales 
para ellos. También ha manifes
tado que el Atlético de Bilbao 
juega un fútbol más tradicional 
que el Madrid y semejante al br i 
tánico, en tanto que el equipo 
blanco se acerca al estilo centro-
europeo y tiene, quizá, más técni
ca. Afirma que vienen a ganar o, 
por lo menos, a empatar. La con
signa a la "hinchada" madridis-
ta, mañana española, es que la 
entusiasta animación al equipo es 
compatible con él aplauso y tra
to correcto al Manchester. Así 
sea, y, como dicen los personajes 
que no entienden de fútbol cuan
do les invitan al fútbol, que gane 
el mejor. 

REMEDIOS 

dice que "se trata de un presu
puesto impopular". . 

PINTURA 

Parece seguro que Picasso ex
pondrá en Madrid y, probablemen
te, en Barcelona, pero pasado el 
verano. Hace poco fué visitado en 
Cannes por un grupo de artistas 
y críticos españoles, que le hicie
ron tal propuesta, que el pintor 
aceptó, aun cuando con la condi-
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C R U C I G R A M A 
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Pese a su nombre han fallado 
torios. los utilizados durante tres 
dias para que una chica así lla
mada devolviera des sortijas que, 
tras de hurtarlas a una amiga 
suya, se las había tragado. Con
ducida ?. la Casa de Socorro, 
fué asistida de dolores gástricos, 
pero como no tenían en dicho 
Centro instalación de Rayos X 
no se pudo comprobar su afir
mación. Después, en el Juzgado 
he declarado que cuando las jo
yas terminen su largo y enreve
sado recorrido devolverá y. sí no 
—alternativa aue no acabamos 
de comprender— abonará su im
porte a su amiga. Como esta jo
ven siga tragando anillos algún 
día dispondrá de una "solitaria" 
valiosísima, . 

DIVERGENCIA 

Hoy hemos querido tener una 
idea de cómo ha recibido el pue
blo inglés el nuevo presupuesto, 
pero ño nos ha sido posible, ya 
que sí en un periódico se anun
cia, a inedia plana, que "la cla
se media inglesa está contenta 
con el presupuesto y como con
secuencia de él, los conservado
res obtendrán más votos en las 
próximas éIecciones,>, en otro, 
lambién con buenas titulares, se 

H O R I Z O N T A L E S . 1; Conso
nante.— 2: Trampa.— 3: Confu
sión.— 4. Afeitadas.— 5: Unico.' Lo
cos.— 6: Composiciones musicales 
de diverso carácter.— 7: Limpios, 
puros.— 8: Cabeza de ganado.— 9: 
Vocal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Consonante. 
2: Antiguo gorro militar.- 3; Reci
piente para contener oxigeno.— 4: 
Reemplazar una cosa.— 5: Vigila. 
Que no cree en Dios, - j i 6: E n di
minutivo, en las manos.— 7: Flo
tas,— 8: Señal de socorro.— 9: Con
sonante. 

íión de que el certamen tuvici 
un carácter estrictamente partid 
lar. Se celebrará bajo el leir| 
"Un temperamento a través de ur 
ebra" y comprenderá cuadros d 
diversas épocas, esculturas, cerá 
micas é incluso mosaico, que | 
el más reciente medio de expr 
sión d'e Picasso. Sus visitantes, 
preguntas del artista, le han dicíi 
que también podrá incluir ent! 
los lienzos el cuadro títulaj 
"Guerníca". Por parte de las D 
recciones Generales de Relacionij 
Culturales y de Aduanas, se dai 
teda clase, de facilidades para qi 
el proyecto se lleve a la práctic 

NOTICIAS BREVE! 

—La Cámara Sindical de Các( 
res ha solicitado del ministro i 
Agricultura la revisión de predi 
de los productos del campo. 

.—Ha disminuido el frío y I"1 
el sol. 

IlDsíre [oieyio Ofkiai Je 
B u r g o s 

Se pone en conocimiento de 
dos los colegiados, que la CA' 
DIOCESANA DE EJERCICIO 
"Santa María la Mayor" de « 
Ciudad, celebrará una tanda 
ejercicios espirituales para bol 
bres de carrera en los dias Jf 
20 de la próxima semana, bajo 
dirección del M. I . Sr. Don íe 
Airarás. 

Aquellos compañeros ^ 
seen asistir a estos Ejercicios f 
pirituales, deberán solicitar 
inscripción en la Dirección W 
Casa Diocesana de Ejercicios 
en este Colegio antes del día i 
den comienzo. 

El presidente, JOSE CARA^ 

—Ahí donde les ve tan formales, pon un par de 
"gemelos". qiíc pasa es <ine*su padre les li.-m- n 
puño. 

diablos • 
letldos 


